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RESUMO
A necessidade da Capoeira dentro da matriz curricular dos cursos de Educação Física das Instituições de ensino superior da cidade de Fortaleza. Orientador: Prof. Ms. Heraldo Simões Ferreira. Monografia de conclusão de curso. Curso de Educação Física. Centro de Ciências da Saúde. Universidade Estadual do Ceará, 2008.

A Capoeira é uma manifestação cultural que possui elementos de dança, luta, música, jogo, arte, folclore, entre outros. Sua origem ainda hoje é discutida por diversos estudiosos da área. Atualmente esta arte está em ascensão. Nos últimos anos houve um grande crescimento e uma maior organização dos professores de Educação Física, tendo como resultado a implantação de outros cursos de Educação Física em faculdades e universidades particulares na cidade de Fortaleza, entretanto a Capoeira não tem espaço algum dentro das matrizes curriculares. O fato de a Capoeira ter conseguido bastante expressão dentro de nossa sociedade justifica a realização desse estudo, pois com toda a magnitude que é a Capoeira, é considerável uma iniciativa com a intenção de inseri-la nas discussões acadêmicas de nossa cidade. A presente pesquisa foi realizada com os seguintes propósitos: analisar a necessidade da implementação da Capoeira nos cursos de Educação Física da cidade de Fortaleza como disciplina obrigatória; verificar se os alunos e os professores do curso de Educação Física existentes na cidade de Fortaleza, além dos profissionais que atuam na área escolar, sentem ou sentiram alguma carência da Capoeira durante o período acadêmico; fazer uma breve análise das matrizes curriculares dos cursos de Educação Física da cidade de Fortaleza, verificando se há ou não espaço para a Capoeira ser introduzida como disciplina obrigatória. A pesquisa foi realizada nas universidades e faculdades (públicas e privadas) da cidade de Fortaleza, que oferecem o curso de Educação Física, totalizando um total de 8 (oito) instituições. O estudo ainda foi realizado nas escolas onde os graduados envolvidos na pesquisa estejam lecionando a disciplina de Educação Física escolar. Fizeram parte da pesquisa 90 (noventa) pessoas, sendo 40 (quarenta) acadêmicos, 40 (quarenta) professores universitários e 10 (dez) graduados, todos da área de Educação Física. Para a coleta de dados foi aplicado um questionário de perguntas fechadas, além de um levantamento das matrizes curriculares. A análise foi feita de uma forma quantitativa e informativa sobre as matrizes curriculares. Após a coleta e a análise de dados concluímos: que os acadêmicos entendem que a Capoeira deve ter um espaço dentro da matriz curricular do curso de Educação Física; que os graduados mostraram ter uma maior carência de informações quando o assunto é Capoeira; que os professores universitários têm convicção da importância da Capoeira dentro da Educação Física; que nas matrizes curriculares dos cursos de Educação Física das instituições participantes da pesquisa não há a presença da disciplina Capoeira. 
Palavras-chave: Capoeira, Educação Física, Ensino Superior.
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1 INTRODUÇÃO

“Capoeira é defesa, é ataque, é ginga de corpo, é malandragem...”¹
A Capoeira é uma manifestação cultural que possui elementos de dança, luta, música, jogo, arte, folclore, entre outros, sendo que sua essência é uma forma de resistência, pois foi com o objetivo de um povo se libertar que ela nasceu e se mostrou para o mundo (SOUZA, 2006).
Sua origem ainda hoje é discutida por diversos estudiosos da área, segundo Souza (2006) ela remonta dos tempos de escravidão e provavelmente foi criada pelos negros escravos aqui no Brasil na ânsia de se libertarem, atravessou diversas fases e inúmeras adversidades, sobrevivendo até os dias atuais. 
           Atualmente esta arte está em ascensão, marca presença em todos os continentes, tornou-se inviável contabilizar o número de praticantes. Segundo Costa (2000), em maio de 1998 a Revista Superinteressante informou existirem mais de cinqüenta mil escolas de capoeira no Brasil e estaria sendo praticada em mais de cinqüenta países de todos os continentes. Dezenas de capoeiristas brasileiros viajam todos os anos para ministrar aulas em diferentes países, muitos deles passam a morar nesses locais, contribuindo assim para esse grande crescimento. 
No entanto, a literatura sobre Capoeira ainda não é tão extensa na área da Educação Física, sendo mais encontrada no campo de humanas (FALCÃO, 2004a).
No Brasil, o número de professores e mestres de Capoeira que possuem uma

graduação em Educação Física ainda é muito pequeno, sendo talvez esse um dos motivos para explicar a baixa produção de trabalhos científicos. Esse número também não é expressivo dentro da região nordeste, especificamente na cidade de Fortaleza, ajudando assim a fazer com que a Capoeira não entre nas discussões dentro do meio universitário.


Isso tudo vem contra o desenvolvimento que a Capoeira vem conquistando, pois atualmente é praticada em: academias, escolas, creches, universidades, praças 

____________________

1 Neste trabalho monográfico, cada capítulo será iniciado com um trecho de letra de músicas de domínio público utilizadas no meio capoeirístico.
e condomínios. Assim é necessário que o professor de Educação Física tenha uma noção dos fundamentos e da história desta manifestação, pois desta forma ele irá entender que a sua prática está totalmente relacionada com a proposta que a Educação Física defende.

          O interesse em realizar tal estudo nasceu de minha vivência na arte da Capoeira. Sou professor desta modalidade, formado pelo Grupo Capoeira Brasil, iniciei a prática em 1992, e por querer obter maiores conhecimentos procurei cursar um curso superior de Educação Física. Alcancei este objetivo em 2002, sendo aprovado na Universidade Estadual do Ceará (UECE) e a partir disso, iniciei a carreira acadêmica, sempre tentando adaptar e acrescentar o que aprendia à minha especialidade, no caso a Capoeira.

Na UECE, o curso de Educação Física estava em processo de formação, e a Capoeira não ocupava um lugar dentro de sua matriz curricular e, ainda hoje, não ocupa. Nos últimos anos, devido a diversos fatores, houve um grande crescimento e uma maior organização dos professores de Educação Física, tendo como resultado a implantação de outros cursos de Educação Física em faculdades e universidades particulares na cidade de Fortaleza, entretanto a Capoeira continuou sem espaço algum dentro das matrizes curriculares.

Realizando uma pesquisa informal em endereços eletrônicos de universidades/faculdades que possuem o curso de Educação Física e na tese de doutorado de Falcão (2004), constatamos que, em outras cidades brasileiras, a Capoeira já está presente dentro da matriz curricular de várias instituições como disciplina obrigatória ou optativa, dentre elas, a Universidade de Brasília (UNB), Centro Universitário Plínio Leite (CUPL), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Universidade Católica de Salvador (UCSAL), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade Federal da Bahia (UFBA), Universidade Gama Filho (UGF) e Universidade de São Paulo (USP). 

No decorrer da minha graduação tive a oportunidade de debater com diversos professores e acadêmicos da área, notando que o tema Capoeira era muito bem quisto. Sabendo da enorme riqueza que a Capoeira possui, é que este estudo vem a ser relevante, pois poderá levar a reflexão aos educadores físicos, docentes e acadêmicos sobre a temática da Capoeira no ensino superior.

O fato de a Capoeira ter conseguido bastante expressão dentro de nossa sociedade em termos de número de praticantes também justifica a realização desse estudo, pois com toda a magnitude que é a Capoeira, é considerável uma iniciativa com a intenção de inseri-la nas discussões acadêmicas de nossa cidade, atendendo assim às cobranças, dentre as quais a de ter uma fundamentação científica, que surgem naturalmente à medida que aumentam seus adeptos.
Um estudo abordando este assunto poderá incentivar outros acadêmicos a pesquisarem sobre a modalidade citada, pois é de extrema importância que apareçam mais trabalhos científicos na área de Educação Física relacionados à Capoeira.

Até o presente momento, não foi elaborado um estudo tratando da discussão sobre a Capoeira na matriz curricular dos cursos de Educação Física em nossa cidade. Desta forma, este é o primeiro trabalho monográfico do curso de Educação Física da Universidade Estadual do Ceará que tem a Capoeira como objeto de estudo.
A revisão de literatura deste trabalho monográfico abordará primeiramente a Capoeira, enfatizando seus processos históricos, culturais e sociais, em seguida será apresentado um breve histórico da Educação Física no Brasil, revelando também as tendências pedagógicas que contribuíram para o seu desenvolvimento. Por fim, será debatida a relação entre a Capoeira e a Educação Física, além de uma breve análise dos componentes curriculares dos cursos de graduação em Educação Física.
Para tanto recorreremos às diretrizes curriculares nacionais para os cursos de graduação em Educação Física (Ministério da Educação – Conselho Nacional de Educação – aprovado em 18/2/2004) e a autores específicos da área, principalmente  Tubino, Melo, Oliveira, Castellani Filho, Marinho, Darido e Rangel. Também serão envolvidos autores que estudam a Capoeira, como: Reis, Capoeira, Reis, Soares, Campos, Falcão, Souza, Costa, Silva, Areias, Barbieri, Almeida além de materiais encontrados na internet, artigos e outras produções científicas que abordem o assunto (monografias, teses de mestrado, doutorado, artigos, etc). 
Através do exposto, formulamos a seguinte questão da atividade investigativa: Qual a real necessidade da Capoeira ser implementada na grade curricular dos cursos de Educação Física da cidade de Fortaleza?
Para responder tal pergunta, realizaremos uma pesquisa nas universidades e faculdades que possuem o curso de Educação Física em Fortaleza, aplicando um questionário a professores universitários, graduados e graduandos de Educação Física, procurando chegar à conclusão da verdadeira necessidade da Capoeira na matriz curricular do curso em questão.
1.1 Objetivos 
 O objetivo geral deste estudo é analisar a necessidade da implementação da Capoeira nos cursos de Educação Física da cidade de Fortaleza como disciplina obrigatória. 
A pesquisa apresenta como objetivos específicos: verificar se os alunos e os professores dos cursos de Educação Física existentes na cidade de Fortaleza, além dos profissionais que atuam na área escolar, sentem ou sentiram alguma carência de conteúdos relacionados à Capoeira durante o período acadêmico; realizar uma breve análise das matrizes curriculares dos cursos de Educação Física da cidade de Fortaleza, verificando se há ou não espaço para a Capoeira ser introduzida como disciplina obrigatória.
2 HISTÓRICO DA CAPOEIRA

“Capoeira nasceu foi nos quilombos,
no sofrimento da senzala...”
2.1 Origem da Capoeira no Brasil

Quando o assunto é a origem da capoeira, é gerada grande discussão: brasileira ou africana?
 A idéia de que compartilhamos é aquela que afirma que a Capoeira é uma mistura de diferentes lutas, danças e culturas oriundas da África, sistematizada aqui no Brasil, durante o período de escravidão, tendo suas primeiras manifestações provavelmente em Salvador e no Recôncavo Baiano durante o século XIX (CAPOEIRA, 2006).
            De acordo com Reis (2000, p.11):

A existência da capoeira parece remontar aos quilombos brasileiros da época colonial, quando os escravos fugitivos para se defenderem, faziam do próprio corpo uma arma. Não há indicações seguras de que a capoeira, tal qual a conhecemos no Brasil ainda hoje, tenha-se desenvolvido em qualquer parte do mundo.  

Segundo Falcão (2004a), a grande maioria das pesquisas históricas caracteriza a Capoeira como uma manifestação pluriétnica, embora prevaleça a teoria de que ela foi criada pelos escravos no Brasil. Ele explica em seu trabalho que a Capoeira mostrou seus primeiros sinais por volta do final do século XVIII.
 Por não terem estudos entre os séculos XVI e XVIII, não é possível acompanhar seu processo de desenvolvimento, logo também não encontramos registros mais antigos de sua prática (REIS, 2000). 

Mello (2002) comenta a probabilidade de que a Capoeira tenha sido criada no século XVII, mas há uma grande dificuldade na coleta de dados sobre as datas a respeito de sua origem. Estas dificuldades partem de ações como a do ministro das finanças da República da época, o senhor Rui Barbosa, que com a explicação de querer eliminar a terrível história do período da escravidão no Brasil, ordenou a queima de uma grande documentação sobre este período brasileiro.

Silva (2003) também vai de acordo com esta tese de que a Capoeira teve seus primeiros sinais de luta no Brasil colônia, por escravos trazidos da África, fazendo de seus corpos um aliado para soltar seus sentimentos e expressar através deles sua indignação. 



Souza (2006) ainda ressalta que os negros eram tratados com muita violência, tanto nos aspectos físicos, quanto mentais e “Diante dessa violência e na ânsia de liberdade, os negros, revoltados, fazem do próprio corpo a sua arma de defesa, utilizando-se de chutes e cabeçadas para fugir das garras do feitor [...]” (p.10).

Existem outras teorias a respeito da origem da Capoeira, uma delas fala que a capoeira era uma luta que se disfarçou em dança para enganar os senhores de engenho e assim poder ser praticada pelos escravos. Outra fala que ela deriva do N'golo (dança das zebras), um ritual que já era praticado no sul de Angola, quando um guerreiro competia por uma noiva na época da efundula (quando a menina passava à condição de mulher). Outras ainda misturam os quilombos com a sua origem. É importante ressaltar que todas essas teorias devem ser respeitadas e têm o seu valor, pois de alguma forma contribuem com a história da Capoeira (CAPOEIRA, 2006).

Souza (2006) conclui que embora ainda se discuta a origem da Capoeira, a maioria dos estudos concorda que ela foi desenvolvida no Brasil através de rituais africanos, já que ainda não foi encontrada em nenhuma parte da África ou do mundo uma manifestação igual, alguns estudiosos apenas conseguiram mostrar danças e outro tipo de manifestações que vieram a contribuir para sua formação.


Outro grande pesquisador da Capoeira, Waldeloir Rego, em seu livro Capoeira Angola (1968 apud Campos, 2001, B, p. 19) relata que:
[...] tudo nos leva a crer que seja a Capoeira uma invenção dos africanos no Brasil, desenvolvida por seus descendentes Afro-brasileiros, tendo em vista uma série de fatores colhidos em documentos escritos e sobretudo no convívio e diálogos constantes com capoeiristas atuais e antigos que ainda vivem na Bahia.

Soares (2004) afirma que “O tema da origem da capoeira é complexo demais para ser dirimido em poucas palavras. [...] acreditamos numa raiz marcada por uma convergência de gestualidades e ritmos diferentes [...].” (p. 576). Mas ao chegar aqui no Brasil, estas manifestações sofreram uma nova transformação. 
2.2 Origem da expressão “Capoeira” e seu aparecimento na literatura brasileira

Segundo Soares (2004), somente há poucas décadas os historiadores passaram a se preocupar com o termo Capoeira. Antes do início deste interesse, a Capoeira já tinha estado presente nas páginas de nossa literatura através do clássico de Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de milícias, mesmo sem o termo capoeira aparecer na obra. Ela também teve o seu espaço nas páginas de nossos cronistas, como Elísio de Araújo e de memorialistas do período imperial, como Hermeto Lima. Contudo, em um passado ainda mais remoto, a palavra Capoeira foi testemunhada, de uma forma bem mais freqüente, na pena dos escrivães de polícia. O autor cita que:

Durante décadas, foram estes os “literatos” que desenhavam em suas páginas os malabarismos proverbiais do mulato capoeira, a força descomunal do negro africano, o terror do punhal assassino na noite escura. Por mais que orientados pelo olhar da autoridade repressiva, pelo ódio racial, pelo preconceito de classe, eles também deixavam passar, em momentos raros e subliminares, o elogio da coragem, da altivez, do dom de liderança, do companheirismo da malta. (2004, p. 35)

Será neste tipo de referência bibliográfica que os primeiros escritores a se preocuparem com o tema Capoeira, na passagem do século XIX para o XX, irão buscar as fontes iniciais (SOARES, 2004).

Se pesquisarmos o dicionário Aurélio (1986), podemos encontrar os seguintes significados do termo Capoeira:

Capoeira 1 : 1. Gaiola grande ou casinha onde se criam e alojam capões e outras aves domésticas. 2. P. ext. O junto das aves domésticas. 3. P. ext. O conjunto das aves domésticas de uma criação: O gambá está-me dizimando a capoeira. 4. Ant. Fort. Espécie de cesto para resguardo da cabeça dos defensores de uma fortaleza. 5. Ant. Fort. Escavação guarnecida de seteiras.
“Capoeira 2 : [Do tupi kapu’era.] S.f. Bras. 1. Terreno em que o mato foi roçado e/ou queimado para cultivo da terra ou para outro fim: A capoeira (mata que foi) aparece em todos os distritos agrícolas do país, visto que é um resultado das queimadas.” Raimundo Lopes, Uma Região Tropical, p. 99.) 2. Mato que nasceu nas derrubadas de mata virgem. 3. V. uru 1 . 4. Cap. Jogo atlético, constituído por um sistema de ataque e defesa, de caráter individual e origem folclórica genuinamente brasileira, surgido entre os escravos bantos procedentes de Angolano Brasil colônia, e que, apesar de intensamente perseguido até as primeiras décadas do séc. XX, sobreviveu à repressão e hoje se amplia e se institucionaliza como prática desportiva regulamentada; capoeiragem. 

Quanto ao significado encontrado de mato, falando de um tipo de vegetação, Soares (2004) conta que os tradicionalistas defendem a idéia de que a nomenclatura dada aos capoeiras vem por meio da derivação deste tipo de mato, ou seja, quando os negros fugiam, eles se escondiam na capoeira (mata), mas esta explicação tornou-se fraca quando Rios Filho (1946 apud SOARES, 2004) questionou os etimologistas a respeito da falta de coerência, citando como exemplo o nome que se dava aos caçadores de escravos fugidos, os capitães-do-mato, pois sendo assim teriam que ser chamados de capitães-da-capoeira.
Soares (2004) também ressalta que “[...] ao longo da pesquisa documental efetivada, constatamos que a única vez em que o termo “Capoeira” não compreendia a modalidade marcial [...] ele se referia a cesto [...]”.
Este cesto era bastante utilizado na época da escravidão urbana, e, também como cesto capoeira, era utilizado para embarcar gêneros variados em navios de guerra, sendo este um dos motivos para Adolfo Morales, profundo historiador do assunto, acreditar ser daí a nomenclatura dada ao que hoje conhecemos como capoeira (SOARES, 2004).

De todas as definições dadas ao termo, o mais comum é, ao escutarmos a palavra Capoeira, lembrarmos rapidamente do jogo corporal, da dança, mas não se deve reduzir o significado de Capoeira a isso, pois ela é o símbolo da resistência de um povo, é raça, é cultura (SILVA, 2003).
2.3 A Capoeira no século XIX

A capoeira merece destaque, durante este período, em três grandes centros brasileiros: Rio de Janeiro, Salvador e Recife. Mas é no Rio de Janeiro que ela tem maior expressão, pois lá há uma enorme presença de maltas de capoeiristas, que eram organizadas e atuavam em todas as freguesias da corte (ADORNO, 1999).
Soares (2004) destaca o dia 10 de setembro de 1810 como um marco do início da perseguição à Capoeira e a outras manifestações culturais negras. No dia em questão teria sido preso o primeiro negro, de milhares que ainda iriam passar por tal situação, por motivo “Capoeira”. Ele também ressalta que faziam apenas dois anos da chegada da família real ao Brasil.

Segundo Capoeira (2006), até o início da primeira década do século XIX, as manifestações negras eram encorajadas, pois além de colaborarem para a continuidade do sistema escravagista, também serviam para manter as diferenças entre as nações africanas, deixando-os mais fracos e submissos ao sistema. Com a chegada de D. João VI e sua corte em 1808, por conseqüência da invasão de Napoleão Bonaparte a Portugal, logo houve uma preocupação do governo imperial em dizimar a cultura do povo que ele pretendia conquistar, resultando assim na total repressão da Capoeira e do resto da cultura negra.

Silva (2003) afirma ainda que “[...] no ano de 1824, a repressão policial se tornou mais violenta e, os capturados acusados de capoeiragem eram enviados aos Arsenais da Marinha, que também tinham a função de presídio e cativeiro.” (p. 46). A partir daí observa-se o registro da capoeiragem nos Diques, contribuindo para a expansão da Capoeira, esta passando a ser praticada por pardos livres e brancos, e não exclusivamente por negros (SILVA, 2004).


De acordo com Mello (2002) a Capoeira era uma manifestação exclusiva dos negros escravos até a primeira metade do século XIX, mas com sua passagem do meio rural para as cidades, outros setores da sociedade passam a praticá-la, como ex-escravos, estrangeiros e até membros da elite.


Em 13 de maio de 1888, a Princesa Isabel assina a Lei Áurea sob uma grande pressão, concedendo aos escravos sua alforria definitiva, no entanto, os negros não conseguiam sobreviver dentro de uma sociedade que os rejeitava, conseguindo emprego somente em troca de hospedagem e alimentação, logo eles partiram para uma vida na marginalidade (SOUZA, 2006).

Silva (2004) trata desse assunto da seguinte forma:
Graças a tantas resistências e manifestações, por não compensar mais acorrentar os negros trazidos da África, no século XIX, exatamente a 13 de maio de 1888, quando 95% dos negros já eram livres, a Princesa Isabel “aboliu de vez a escravidão no Brasil”. Mas isto embora positivo por um lado, pois estariam livres uma vez por todas das correntes, acarretaria outras graves conseqüências, pois agora sofreriam as exclusões e as discriminações da população branca (p. 48).

Mas mesmo a Capoeira sendo fortemente perseguida durante todo o século XIX, foi somente em 1890, no recém-instaurado regime republicano, que sua prática foi constituída como crime (REIS, 2000).

Assim relatava o Código Penal da República dos Estados Unidos do Brasil, instituído pelo Decreto n° 487, capítulo XIII, a respeito dos vadios e capoeiras:
Art. 402. Fazer nas ruas e praças públicas, exercício de agilidade e destreza corporal conhecida pela denominação capoeiragem; andar em correrias com armas ou instrumentos capazes de produzir uma lesão corporal, provocando tumultos ou desordens, ameaçando pessoa certa ou incerta, ou incutindo temor de algum mal: Pena - De prisão celular de dois a seis meses. Parágrafo único. É considerada circunstância agravante pertencer o capoeira a alguma banda ou malta. Aos chefes ou cabeças se imporá a pena em dobro. [...].
Art. 404. Se nesses exercícios de capoeiragem perpetrar homicídio, praticar alguma lesão corporal, ultrajar o pudor público e particular, perturbar a ordem, a tranqüilidade ou segurança pública ou for encontrado com armas incorrerá cumulativamente nas penas cominadas para tais crimes (BARBIERI, 1993, p. 118).

Reis (2000) conclui que a Capoeira no século XIX é representada majoritariamente como uma luta, a sua ludicidade era na verdade uma estratégia política para conseguir lutar contra a sociedade escravista.  
2.4 A Capoeira no século XX

Mesmo a Capoeira sendo uma contravenção penal, os capoeiristas continuaram a praticá-la escondidos da polícia e vez por outra apareciam para se exibirem nas festas de largo e às vezes também faziam badernas em procissões. E foi com o intuito de se integrar à sociedade que os capoeiristas começaram a se organizar no início do século XX (SOUZA, 2006).

Segundo Reis (2000), no século XX começamos a ver um processo do que a autora chama de “baianização” da Capoeira, processo este que se difundiria por todo o país e faria com que a Capoeira baiana passasse a ser considerada como a mais tradicional. Dois nomes se destacariam nessa “invenção tradicional” da Capoeira baiana: mestre Bimba e mestre Pastinha.
Muito mais que isso, Capoeira (2006) afirma que essas foram as duas maiores personalidades da Capoeira no século XX. Para Reis (2000) estes dois mestres estavam preocupados em legitimar socialmente a Capoeira, fazendo com que ela fosse aceita como esporte e pretendiam assim tirar a sua prática da rua. Embora tivessem um fim em comum, divergiam quanto ao método de colocá-lo em prática, pois Bimba defendia a origem baiana da Capoeira e a inclusão de movimentos de outras modalidades esportivas, enquanto Pastinha defendia a origem africana da luta, mantendo-a tradicional, ou seja, sem a incorporação de movimentos de outras lutas.
A mudança do centro de expressão (Rio – Bahia), pela qual passou a Capoeira, ocorreu segundo Mello (2002) “devido à imagem pejorativa à qual a Capoeira carioca estava vinculada, imagem esta associada ao ócio, à malandragem, e à violência promovida pelas maltas.” (p. 5). 
2.4.1 Mestre Bimba e a Capoeira Regional

Mestre Bimba, Manoel dos Reis Machado, nasceu em 23 de novembro de 1900 no Engenho Velho de Brotas, na cidade de Salvador, filho de Maria Martinha do Bonfim e Luíz Cândido Machado. Começou a praticar Capoeira no cais do porto com doze anos de idade através de um africano de nome Bentinho, que era capitão da Companhia de Navegação Baiana. Era um grande lutador e muito respeitado, nunca perdeu uma luta, apesar de ter sido desafiado inúmeras vezes por lutadores de diferentes artes marciais (ALMEIDA, 1982).
Reis (2000) considera Bimba o primeiro “disciplinador e pedagogo” da Capoeira. Segundo Silva (2003), ele, em busca do reconhecimento da sociedade constitui:
[...] um novo estilo de Capoeira, ou seja, acaba adequando à já formada Capoeira Angola, um jeito mais ligeiro e eficaz, com características marciais, em que o capoeirista é convidado, num espaço e tempo, a demonstrar agilidade e flexibilidade para não se deixar ser tocado ou ferido pelo ataque do companheiro. [...]” (p. 52).


Mestre Bimba sistematizou a Capoeira, tirando ela das ruas e colocando nas academias. Ele além de mudar os aspectos físicos, também criou rituais com linguagem acadêmica (formatura, especialização, orador, paraninfo) fazendo com que uma classe social mais elevada começasse a praticá-la (MELLO, 2002). Costa (2000) relata que mestre Bimba teve a humildade para aprender com seus alunos universitários estes termos, e a sabedoria para entender que eles não ameaçariam a Capoeira, na verdade a projetariam no futuro.

Bimba criou um método de ensino composto por oito seqüências básicas de golpes, contragolpes, esquivas, quedas e aús. Também criou um treino para que os alunos aprendessem a cair. A este método Bimba deu o nome de Capoeira Regional Baiana ou como conhecemos agora: Capoeira Regional (CAPOEIRA, 2006).

“Essa modalidade consagraria a esportização da capoeira e sua discriminação” (REIS, 2000, p. 101). 


Na década de 1930, Getúlio Vargas, atual presidente, com a intenção de ganhar apoio do povo, permite a prática da Capoeira, pois até então continuava sendo crime (CAPOEIRA, 2006). Silva (2003) fala que na ocasião, o presidente em um discurso eleitoral, teria dado permissão a Mestre Bimba para que ele se apresentasse junto com seus alunos para mostrar a sua Capoeira Regional Baiana, logo Vargas teria liberado sua prática e daí em diante a considerava como o esporte genuinamente brasileiro.

Mello (2002) afirma que o governo viu na figura de mestre Bimba um potencial divulgador da capoeira e em 1937 concedeu um alvará para que ele fundasse e dirigisse a primeira academia oficial de capoeira: Centro de Cultura Física e Capoeira Regional da Bahia.

Capoeira (2006) explica que a partir da academia de Bimba surgiu uma nova era. Areias (1983) explica que só era aceito na academia de Bimba quem tivesse carteira de trabalho assinada, fosse estudante ou tivesse alguma ocupação comprovada, ele também proibia que seus alunos freqüentassem as rodas de rua da Capoeira Angola e também retirou o atabaque, que também era usado no candomblé, de suas aulas. Com isso ele conseguiu que outras camadas da sociedade praticassem Capoeira, contribuindo para seu grande desenvolvimento.

Em 5 de fevereiro de 1974, após sofrer um derrame cerebral, morre Mestre Bimba no Hospital da Universidade Federal de Goiânia, onde tinha ido morar um ano atrás por não ter apoio das autoridades baianas para ensinar a sua Capoeira Regional (ALMEIDA, 1982). 

Segundo Silva (2003) ele ficará lembrado por: “[...] revolucionar a capoeira, dando-lhe um rumo novo, no sentido de reconhecimento mundial.” (p. 52).
2.4.2 Mestre Pastinha e a Capoeira Angola


Mestre Pastinha, Vicente Ferreira Pastinha, nasceu em 5 de fevereiro de 1889, em Salvador, filho de Raimunda dos Santos e José Pastinha. Começou a praticar Capoeira com dez anos de idade, ensinado por um africano de Angola que se chamava Benedito. Com doze anos foi para a Escola de Aprendizes de Marinheiro onde ficou durante oito anos. Entre as décadas de 1920 e 1940 ficou afastado da Capoeira, quando voltou a praticá-la assumiu em 1941 o Centro Esportivo de Capoeira Angola, se tornando o maior nome da Capoeira Angola até hoje (FALCÃO, 2004a).

Pastinha, segundo Capoeira (2006), ficou conhecido como o “filósofo da capoeira”. O autor ainda fala que por ser uma pessoa carismática, gentil e ter um axé único, sua academia era um lugar muito freqüentado por vários angoleiros e artistas como Carybé e Jorge Amado.


Silva (2003) também reconhece a grande personalidade de Mestre Pastinha, dizendo que por esse motivo ele tinha o reconhecimento dos outros capoeiristas. “Era mestre em comunicar-se, pois conseguia, na roda, expressar sem abrir a boca, sabia da riqueza corporal que podia explorar e, era assim que fazia: o corpo falava por ele.” (p. 51). 
Reis (2000) esclarece que até o século XX somente utilizava-se o termo Capoeira, sem falar o termo Angola. Pastinha explica que o termo Capoeira Angola vem de sua origem, pois ele defende que a Capoeira foi criada na África e trazida ao Brasil pelos escravos africanos. Mas a autora ressalta que não importa saber como surgiu o termo e sim “[...] procurar interpretar a maneira como ele foi reapropriado por um determinado segmento dentro da capoeira e utilizado como sinal diacrítico para opor-se a outro, [...] no interior de um contexto histórico determinado.” (p. 112).
Mestre Pastinha lançou um livro em 1964 intitulado “Capoeira Angola”. Nele “[...] Explica que a Capoeira Angola é uma modalidade esportiva de luta com características próprias [...] constituindo-se num meio de defesa e ataque que possui grandes recursos [...].” (REIS, 2000, p. 114).

Capoeira (2006) conta que Pastinha perdeu sua academia para as autoridades, que prometeram uma nova e nunca cumpriram, já estava velho e quase cego, passando os últimos anos de sua vida dentro de um quarto apertado.

O mestre faleceu em 14 de outubro de 1981, no abrigo em que estava recolhido, após passar um ano internado em um hospital público devido um derrame cerebral que havia sofrido em 1979 (REIS, 2000).

2.4.3 A expansão da Capoeira


De acordo com Capoeira (2006) a partir de 1950 houve um grande movimento de migração de capoeiristas baianos, sendo os estados mais procurados, Rio de Janeiro e São Paulo. De início eles não almejavam trabalhar como profissionais de Capoeira, mas nos fins de semana se reuniam para praticarem a sua capoeira. Mas mesmo com a migração, começando uma divulgação por outros estados, a Bahia até 1960 continuaria sendo a capital da Capoeira.

Mello (2002) explica que foi a partir dessa maior expansão da Capoeira que começaram a surgir os grupos de Capoeira. Ele diz que: “Esses grupos são organizações que congregam seus participantes sob princípios filosóficos e técnicos, princípios estes que não são hegemônicos.” (p. 06).


Reis (2000) cita que o reconhecimento oficial da Capoeira como esporte, em 1972 pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), foi um fato bastante significativo em se tratando da relação Capoeira-Estado, pois a partir daí inicia-se “[...] um processo de institucionalização e burocratização que visa promover sua homogeneização [da capoeira] em todo país.” (p. 125) 

Mello (2002) também ressalta que um dos fatores importantes para a desportização da Capoeira foi o seu reconhecimento pela Confederação Brasileira de Pugilismo, em 01/01/1973, como uma modalidade esportiva.

Segundo Capoeira (2006), nessa mesma época os capoeiristas começaram a realizar campeonatos e criarem federações estaduais, subordinadas ao Governo e à Confederação Brasileira de Pugilismo, com o objetivo de organizar e unificar a Capoeira.


Para Areias (1983) esta esportização da Capoeira foi um “[...] grande desvio da capoeira como instrumento de manifestação e expressão do indivíduo.” (p. 77)


Uma das questões tratadas quando o tema era unificação, era a criação de um sistema único de graduação por cordões, sistema esse que começou a ser adotado em meados da década de 70, tendo como modelo as artes marciais orientais, fazendo com que alguns mestres começassem a divulgar a Capoeira como a arte marcial nacional (REIS, 2000).


Mas de acordo com Mello (2002), mesmo com a criação da Confederação Brasileira de Capoeira em 1992, fazendo com que todas as federações estaduais ficassem sob sua tutela, a Capoeira brasileira se encontra organizada em grupos (cada um com seu sistema de graduação), que se encontram em uma enorme quantidade espalhados pelo país.

Costa (2000) abre os olhos daqueles que só vêem fatores positivos quanto ao crescimento da Capoeira, ele enfatiza que a Capoeira se expandiu de uma forma descontrolada, permitindo que se incorporassem na sua prática diversas influências, que a seu ver são “[...] por demais estranhas e incompatíveis com o seu espírito e a sua essência.” (p. 121). Ele diz que essas influências são ocidentais e as taxa como “brancas”, fazendo também com que limitem o alcance da Capoeira em seus praticantes, provocando a falta da resistência cultural afro-brasileira, principalmente naqueles que não têm uma visão crítica sobre o que está acontecendo e da cultura negra em geral, ficando estes mais suscetíveis a aceitarem tais mudanças, se não possuírem referenciais da Capoeira de “raiz autêntica”. 
 falta da resistequtem o alcance da ndiu de uma forma descontrolada, permitindo que se incorporasse na sua puenciam diretamente
2.5 A Capoeira “contemporânea”

Para Capoeira (2006), a Capoeira que conhecemos hoje encontra várias características marcantes, começando, pelos “megagrupos”, que são aqueles grupos que têm centenas de integrantes espalhados pelo Brasil e no exterior, grupos estes que influenciam diretamente no desenvolvimento mundial da Capoeira. Em seguida o autor ressalta o interesse de estudiosos pela nossa arte, onde a partir da década de 1990, vários artigos, dissertações e teses de mestrado e doutorado enfatizando a capoeira passam a ser elaborados. Ele também fala da discussão que cada vez mais se intensifica em relação à Capoeira dentro da escola e sua relação com a Educação Física, além do aumento no número de crianças de idade entre 3 e 10 anos nas aulas de capoeira. Por último ele fala da invasão da Capoeira nos Estados Unidos e Europa.

Segundo Falcão (2004a) um grande número de Líderes de grupo se autodenominaram praticantes de uma “Capoeira contemporânea”, em sua opinião, uma expressão que apresenta referências das duas “linhagens” de Capoeira (Angola e Regional) permitindo também novas possibilidades. Ele ressalta que este segmento de praticantes da “Capoeira contemporânea” se tornou predominante dentro do contexto mundial da Capoeira. O autor também explica que não se trata de um novo estilo de Capoeira, mas sim de uma nova forma de trabalhar os seus fundamentos, que não vai à contraposição da Capoeira Angola e Regional, nem mesmo tenta superá-las, sendo possível que elas também estejam inseridas nesse processo contemporâneo.

Barbieri (1993) explica que:

Encontramos, enfim, na Capoeira, o diálogo, o encontro, a alegria, a síntese, a coragem, o resistir, o colocar-se, o prazer, a determinação, o assumir e o assumir-se, a criatividade, a dança, o esporte, o brinquedo e a brincadeira, a música, o ritmo, a poesia, o jogo, a roda, o movimento, o Homem em busca de sua plenitude (p. 112). 

3 HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL
              “Até na universidade a Capoeira já chegou...”
O termo “Educação Física”, ressaltando o mesmo sentido em que ainda hoje empregamos a esta expressão, é realmente moderno, tendo sua origem na Inglaterra, de onde se disseminou posteriormente para a França e outros países europeus, sendo a partir daí levado para a América e aos outros continentes. No Brasil, Rui Barbosa já sob influência inglesa, que já utilizava a expressão “Physical Education”, titulou, em 1882, o seu §7° do seu projeto de “Educação Física”, mas por volta de 1823, a Assembléia Constituinte já tivera mencionado em um dos seus projetos a expressão “Educação Física” (MARINHO, 2005).
Segundo Marinho (2005), a Educação Física sempre foi considerada por filósofos, pedagogos ou legisladores, entre eles, Platão, Aristóteles, Juvenal, Rabelais, Montaigne, Rousseau, Spencer e outros educadores modernos, um elemento indissociável da educação. Seguindo este pensamento, ele defende o direito que a educação física tem de estar num plano educacional, especificamente no nosso Plano Nacional de Educação.
Mas em se tratando de Educação Física no Brasil, devemos ressaltar que sua história se confunde em muitos de seus momentos, com a dos militares. Podemos ver explícitos alguns desses momentos, como a criação da Escola Militar pela Carta Régia de 04 de dezembro de 1810, utilizando o nome de Academia Real Militar, isto por ter sido recente a chegada da família real ao Brasil; a implementação da ginástica alemã, em 1860, vindo com a nomeação do alferes do Estado Maior de segunda classe, Pedro Guilhermino Meyer, um alemão, para a função de contramestre de Ginástica da Escola Militar; a fundação da mais antiga instituição especializada do Brasil, a Escola de Educação Física da Força Policial do Estado de São Paulo, pela missão militar francesa em 1907; a criação do Centro Militar de Educação Física, a partir da  portaria do Ministério da Guerra de 10 de janeiro de 1922, centro esse onde posteriormente funcionou o curso provisório de Educação Física; assim como a grande presença de militares na formação dos primeiros professores civis de Educação Física (CASTELLANI FILHO, 2003).
Melo (1999) divide a Educação Física brasileira em três fases, considerando em cada fase, além das diferentes características, os autores que se destacam a partir de obras que sintetizam de alguma forma características presentes na fase correspondente. Na primeira fase o autor ressalta o início do desenvolvimento de estudos na área, dando maior ênfase às obras de Fernando de Azevedo, estas que tratavam da parte histórica da ginástica, procurando definir o método mais adequado a ser adotado no Brasil, questionando muito o método alemão, que era o predominante no começo da Educação Física brasileira, ao mesmo tempo em que defendia o método sueco de ginástica. Nesta fase o autor considera uma forte influência do positivismo, onde a História ainda é mostrada de forma descritiva-factual. 
Na segunda fase o autor cita a maior preocupação com os aspectos qualitativos e quantitativos dos estudos históricos realizados na época, dando grande destaque às obras de Inezil Penna Marinho, que mesmo sem ter provocado uma mudança completa, é de grande importância dentro dos estudos da Educação Física nacional, pois a partir de uma maior profundidade teórica da abordagem historiográfica, diferencia-se da fase anterior. As diferenças começam com uma maior abordagem histórica da Educação Física e do Esporte no Brasil, onde antes era mais abordada a história mundial, depois entra a notável preparação teórica, onde ele utiliza diversas fontes, como leis, teses, livros pioneiros na área da Educação Física e do esporte, livros de História do Brasil, jornais, revistas, periódicos, entre outras. Outro autor que se destaca nesta fase é Jayr Jordão Ramos, que apesar de semelhanças com Marinho, suas obras apresentam um ponto de vista mais mundial.
Na terceira fase citada por Melo (1999), é feita uma reflexão das características desenvolvidas nos estudos anteriores, partindo fundamentalmente de uma crítica à obra de Marinho, tendo o seu início marcado pelo estudo de Mário Cantarino Filho, em sua dissertação de mestrado, mas o maior destaque desta fase está no autor Lino Castellani Filho, que buscou recontar a História da Educação Física brasileira, atentando para os aspectos ideológicos que estiveram presentes na sua formação e desenvolvimento.
3.1 Tendências da Educação Física
Segundo Oliveira (1994), a evolução da Educação Física brasileira é marcada historicamente por duas tendências: a primeira é a médica, onde aparecem diversas teses da Faculdade de Medicina abordando o tema Educação Física; a segunda é a militar, surgindo em 1858 com a obrigatoriedade do exercício físico nas escolas militares, servindo como meio de divulgação das atividades físicas.

De acordo com Darido e Iório (2005), a Educação Física no Brasil, durante seu percurso histórico, atravessou diversas fases, sofrendo influências diretamente do contexto da época em que vivia, mantendo relações com o pensamento político-ideológico correspondente. Podendo servir como exemplos as tendências surgidas a partir da reflexão do pensamento no início século XX: eugenista, higienista e esportivista.
Tratando-se de Tendências da Educação Física, Castellani também ressalta três que tiveram uma maior significância no cenário nacional: uma apresentada na forma biologicista; outra que se mostra na sua psico-pedagogização; e uma última que já mostra um caminho da Educação Física dentro de uma proposta pedagógica sedimentada numa concepção Histórico-Crítica de Educação (CASTELLANI FILHO, 2003).
Em 1991 foi realizada uma pesquisa na UNESP – Rio Claro com o objetivo de formar um quadro classificatório das tendências e correntes da Educação Física. Foram analisados centenas de artigos, publicados desde a década de 30 até os dias atuais. Em relação aos anos anteriores, foram analisados livros da época. Como resultado foram resgatadas cinco tendências da Educação Física nacional: a Higienista (até 1930); a Militarista (1930 – 1945); a Pedagogicista (1945 – 1964); a Competitivista (pós – 64); e a Educação Física Popular. Deve-se entender que estas classificações foram feitas com o intuito de revelar o essencial em cada uma destas tendências e o período referido a cada uma delas deve ser analisado de uma forma cautelosa, pois tendências que se destacam em uma determinada época ainda estão presentes em época posteriores e, também, tendências que aparentem estar desaparecidas podem ter sido incorporadas por outras (GUIRALDELLI JUNIOR, 1991).

Matos Júnior (2002) também comenta as tendências citadas por Ghiraldelli, mas segundo ele, a partir do final da década de 70, já era nítido o fracasso do modelo de desenvolvimento econômico brasileiro, refletindo na Educação Física por meio de seguidas críticas feitas à pedagogia atual, que tinha inspiração tecnicista, surgindo assim outras tendências em oposição às vertentes higienista, militarista, esportivista e biologicista, são elas: Psicomotricidade; a Educação Física Humanista; a Metodologia do Ensino Aberto; A Metodologia Construtivista; A Metodologia Crítico-Emancipatória; a Metodologia Crítico-Superadora; e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s). 

As novas metodologias procuram criar estratégias e encaminhamentos diversificados, com enfoque na formação integral do aluno no processo escolar, sendo autonomia a palavra-chave na formação do indivíduo e na atuação docente (GRESPAN, 2002).
Darido e Rangel (2005) apresentam além das abordagens citadas por Matos, outras abordagens que também teriam tentado acabar com o modelo mecanicista, esportivista e tradicional, como a Fenomenológica, Jogos Cooperativos, Cultural, Sistêmica, Desenvolvimentista, Saúde Renovada, entre outras.
Essa ebulição nas Tendências da Educação Física brasileira, com o surgimento de abordagens críticas, esteve diretamente relacionada com o sistema repressivo imposto pela Ditadura Militar. A partir do momento em que se teve um abrandamento por parte do Governo, tiveram início as reformas, obtendo maior velocidade e ênfase com a Anistia e após as eleições para os governos estaduais em 1982 (GUIRALDELLI JUNIOR, 1991).
4 CAPOEIRA E EDUCAÇÃO FÍSICA

                                                                             “...pois eu também sou um doutor

                                                                                     na minha arte popular...”

4.1 Relação histórica


Darido e Iório (2005) realizaram um estudo contextualizando o panorama da Educação Física relacionando-a com o processo histórico-social da Capoeira. Eles relacionaram historicamente as duas áreas de acordo com a época em que se situavam. No período Higienista (início do século XX à década de 40) em que o país atravessou, a Educação Física sofreu influências dos métodos de ginástica europeus, estava direcionada à melhoria da saúde e tinha grande ligação com os militares, assim como a Capoeira, que nesta mesma época teria sido mencionada como Ginástica Nacional e ao final desse período já apareciam suas primeiras academias. 
           No período Técnico/esportista (décadas de 60 e 70), a Educação Física estava muito relacionada ao esporte, dando ênfase às competições esportivas, da mesma forma a Capoeira, que ao ser praticada nas academias teria sido reconhecida como esporte nacional, começando a realizar suas competições e posteriormente se vinculando à Confederação Brasileira de Pugilismo. Os autores ainda comentam a Educação Física enquanto cultura corporal (décadas de 80 e 90), onde se obteve valorização das práticas corporais e dava ênfase à saúde, estética e aos esportes de rendimento, ao passo em que na Capoeira os mestres antigos eram valorizados, as competições se relacionavam com as academias e era criada a Confederação Brasileira de Capoeira, concretizando de vez o termo Capoeira/esporte.

Campos (2001a) também enfatiza os fatores históricos que ligam diretamente a Capoeira com a Educação Física, o autor ressalta os principais trabalhos feitos com a intenção de transformar a Capoeira em um método de ginástica, sendo o primeiro em 1907, onde um militar anônimo publica: “O guia do capoeira ou gymnastica brazileira”; em seguida vemos a publicação de Annibal Bulamaqui, “Gymnastica nacional (capoeiragem) methodisada e regrada”, em 1928; outra obra importante é a do Mestre Carlos Senna, intitulada “Capoeira: arte marcial brasileira”, em 1980; Logo depois, em 1982, Inezil Penna Marinho lança um projeto denominado de “Ginástica Brasileira”.

4.2 Capoeira na escola

Nos últimos anos a Capoeira conseguiu ocupar um espaço maior dentro de nossa sociedade, sendo um desses espaços o meio escolar. Ela conquistou o seu lugar dentro da escola (CAMPOS, 2001b).

Campos (2001b) justifica essa conquista afirmando que:

 A Capoeira é uma excelente atividade física e de uma riqueza sem precedentes para ajudar na formação integral do aluno. Ela atua de maneira direta e indireta sobre todos os aspectos cognitivo, afetivo e motor. A sua riqueza está nas várias formas de ser contemplada na escola [...] (p. 23).

Reis (2001) aborda a Capoeira de uma forma diferente, ele destaca o seu papel na promoção da saúde e na qualidade de vida. Segundo o autor, aqueles que defendem a Capoeira, acreditam que ela por possuir diversas qualidades físicas, como força, agilidade, coordenação e flexibilidade, somando-se às suas diferentes atividades, incluindo a dança, a luta, os cânticos e os instrumentos, se torna a mais indicada para suprir as novas exigências da Educação Física.

De acordo com Darido e Rangel (2005) a Capoeira pode ser trabalhada dentro da escola a partir do ponto de vista dos PCN’s (BRASIL, 1998), ou seja, nas dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais de conteúdo, fazendo com que o aluno tenha uma vivência dessa manifestação brasileira.

Um fato que deu uma enorme colaboração para a entrada da Capoeira dentro das escolas brasileiras foi a criação da Lei nº 10.639 de 09 de janeiro de 2003, que torna obrigatório no ensino fundamental e médio a abordagem do tema “História e Cultura Afro-brasileira” (BRASIL, 2003).
4.2.1 Capoeira como luta


Os PCNs (BRASIL, 1998) classificaram a Capoeira como um conteúdo das lutas, mas de acordo com Darido e Rangel (2005) ela não se pode resumir a isso, pois apesar de possuir as características de uma luta, ela também apresenta muitas outras diferentes, como a música.


Campos (2001a) fala que a Capoeira como luta representa as suas origens, pois foi criada como uma luta para a libertação de um povo, podendo assim ser trabalhada com o objetivo de combate e defesa, mas ele também defende a sua abordagem de uma forma mais ampla e educacional.

4.2.2 Capoeira dança e arte


Em se tratando de dança, basta-se falar em música e logo fazemos a relação. Com a Capoeira podemos citar a ginga como ponto principal de aproximação da dança (DARIDO; RANGEL, 2005).

Segundo Campos (2001b), com esta parte da dança na Capoeira podemos desenvolver no aluno além de outras qualidades, o equilíbrio e a coordenação motora. Costa (2000) ressalta que com o seu ritmo e seus movimentos acrobáticos, a Capoeira faz evoluir de forma espontânea a melhoria na coordenação motora.

A Capoeira possui um rico repertório artístico, nele está a dança, o ritmo, os instrumentos, o canto, os movimentos criativos, a expressão corporal. Com esses recursos ela pode ser ensinada dentro da escola interagindo com outras disciplinas, fazendo com que aconteça uma interdisciplinaridade (CAMPOS, 2001a).

4.2.3 Capoeira esporte

A Capoeira foi considerada modalidade desportiva em 1972 pelo Conselho Nacional de Desportos (CAMPOS, 2001a), mas mesmo assim continuou afastada da Educação Física Escolar (DARIDO; RANGEL, 2005).


Segundo Costa (2000) um marco importante para firmar a esportização da Capoeira e sua presença no meio escolar foi a sua participação nos Jogos Escolares Brasileiros.

De acordo com Tubino (1992) o esporte deve ser visto como uma manifestação cultural popular, pois tem uma participação generalizada de vários grupos da sociedade, ele deve ser entendido como um bem cultural.
 De acordo com o Coletivo de Autores (1992), a Capoeira deve ser inclusa no conteúdo da Educação Física. Segundo os autores, ela deve ser resgatada como sendo uma manifestação cultural, não se deve esquecer suas raízes históricas, políticas e culturais.

Campos (2001a) fala que no aspecto esportivo ela deve ser ministrada com ênfase na competição, mas sem perder o perfil educativo, estando sempre presentes os princípios do treinamento desportivo e os sócio-educativos.
4.2.4 Capoeira como educação sócio-cultural

Nesse ponto de vista a Capoeira mostra sua importância na formação integral do aluno, desenvolvendo além de suas qualidades físicas, o caráter e a personalidade, colaborando para que se realize um auto-conhecimento e uma análise crítica das suas potencialidades e limites (CAMPOS, 2001b).


Darido e Rangel (2005) destacam o papel da Capoeira na luta contra o preconceito dentro da escola. Segundo as autoras, pode-se trabalhar muito bem o tema Pluralidade Cultural utilizando-se de vivências e reflexões da Capoeira, como a origem de seus instrumentos, a diversidade étnica de seus praticantes, as mudanças sociais, o período escravagista, a proibição da Capoeira, entre outros.

Os PCN’s (BRASIL, 1998) destacam a questão da Pluralidade Cultural em vários objetivos propostos, além também de tratar da aceitação de outras culturas e de combater o preconceito.
4.3 Capoeira na universidade


De acordo com Reis (2001), a questão da implementação da Capoeira dentro de currículos oficiais de Educação Física de instituições de ensino teve suas primeiras discussões influenciadas por diversos autores, eram propostas individuais e isoladas que se identificavam com alguma ideologia educacional.

Atualmente a Capoeira está se inserindo dentro das universidades brasileiras, gradativamente, de uma maneira informal. É a partir de iniciativa próprias que mestres e professores de Capoeira entram nesses espaços por outro motivo e acabam vendo a oportunidade de trabalhar essa manifestação cultural dentro desse meio (FALCÃO, 2004a).


As primeiras manifestações de incentivo à introdução da Capoeira no currículo dos cursos universitários ocorreram na Bahia. Em 1971, o Programa de Melhoria de Ensino Nacional (PREMEN), desenvolvido na Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia, inseriu a Capoeira no seu programa curricular. Em seguida, em 1972, por reivindicação de alunas do curso de direito da antiga Universidade do Estado da Guanabara (UEG), atualmente Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), ela foi inserida como disciplina obrigatória das práticas desportivas. Em 1982, o Curso Superior de Educação Física da Universidade Católica de Salvador incluiu a Capoeira como disciplina obrigatória com uma carga horária de 60 (sessenta) horas (CAMPOS, 2001a).


Falcão (2004a) em uma pesquisa via internet, no segundo semestre de 2003, encontrou a presença da Capoeira no currículo de 25 (vinte e cinco) instituições de ensino superior, sendo ofertada de forma obrigatória ou optativa. Ofertando a Capoeira como disciplina obrigatória, foram citadas 15 (quinze) instituições, sendo 7 (sete) públicas e 8 (oito) privadas. Como disciplina optativa foram 10 (dez) instituições, sendo 8 (oito) públicas e 2 (duas) privadas. As instituições pertencem aos seguintes estados: Rio de Janeiro, Bahia, Minas Gerais, Santa Catarina, São Paulo, Rio Grande do Sul e Distrito Federal.

Campos (2001a) destaca o estado do Rio de Janeiro, que além de ter a Capoeira como forma curricular nas universidades, também a tem presente como prática desportiva e projeto de extensão, ressaltando que naquele estado dois pontos se relacionam diretamente com essa forte presença da Capoeira, a implantação e o incentivo aos campeonatos universitários e a linhagem da Capoeira Regional seguida por todos os Mestres que participaram desse movimento.


De uma forma mais ampla, a Capoeira é encontrada nas universidades brasileiras como projetos de extensão ou atividade extra-curricular, muitas vezes sendo lecionada por algum acadêmico de forma voluntária (FALCÃO, 2004a).

4.3.1 Os problemas encontrados

Campos (2001a) explica que por ser uma manifestação cultural afro-brasileira, a Capoeira, para conseguir um lugar na sociedade (nesse caso a acadêmica), enfrenta uma série de preconceitos, encontrando grande resistência representada por todo seu trajeto, partindo da escravidão e se sustentando com o racismo, maltratos e discriminação, além da resistência “[...] advinda do sistema político-ideológico-econômico-social que distingue as referências educacionais, populares e culturais” (p. 107).

Reis (2001) ressalta que ainda são poucas as pesquisas que tratam dos possíveis benefícios que a Capoeira venha possibilitar como atividade física ao seu praticante, em termos de saúde e qualidade de vida, e que poucas foram as tentativas com a intenção de alcançar resultados que respaldassem a Capoeira como parte da Educação Física, mostrando seus benefícios biológicos, psicológicos ou sociais. 

Outro ponto destacado por Reis (2001) é a legitimidade dos agentes que atuariam no ensino da Capoeira. O autor também fala da resistência vinda de dentro do meio “capoeirístico”, pois há a preocupação de alguns mestres antigos, que acham que a Capoeira se descaracterizará e perderá sua autenticidade a partir do momento em que se insere nos currículos de instituições de ensino.
4.3.2
A Capoeira em forma de curso superior
Em 1998, a Universidade Gama Filho (UGF) realizou o primeiro curso superior de Capoeira, sendo de Pós-Graduação, com a duração de dois anos, onde duas turmas se formaram. Também se tratando de especialização, a Universidade de Brasília (UnB) realizou o primeiro curso de especialização em Capoeira na escola, no ano de 1997/1998 (FALCÃO, 2004a).

O curso oferecido pela UnB tinha em seu conteúdo programático, entre outras disciplinas, História da Capoeira; Técnica na Capoeira; Músicas e Rituais; Aspectos Sociais; Fisiologia dos Exercícios da Capoeira. Ele tinha como pré-requisito a graduação em Educação Física ou em Área correlata, Pedagogia, Sociologia, Psicologia, ou áreas dentro das Ciências Humanas (COSTA, 2000).
4.3.3 Argumentos em prol da Capoeira ser inserida na universidade

Segundo Falcão (2004b): “A escassez de propostas metodológicas de caráter crítico e sofisticação teórica pautada pela utilização de discursos idealistas e abstratos [...] desencadeiam uma confusão conceitual no interior dos currículos de Educação Física [...]” (p. 155).

Na Carta Brasileira de Educação Física (2000), documento escrito pelo professor Manoel José Gomes Tubino, a pedido do Conselho Federal de Educação Física (CONFEF) na intenção de provocar alguma mudança nos paradigmas, ocasionando um reconhecimento social da área, algumas abordagens vão de encontro ao que os autores da Capoeira defendem na sua área. Um dos termos da carta tratando de uma referência para se obter uma Educação Física de qualidade no Brasil fala que se deve “[...] Valorizar práticas esportivas, danças e jogos nos conteúdos dos seus programas, inclusive e com ênfase, aqueles que representem a tradição e a pluralidade do patrimônio cultural do país e das suas regiões” (p. 17).

Na visão de Campos (2001a) a Capoeira tem fortes argumentos que justificam sua entrada no meio acadêmico, especialmente como uma disciplina de formação profissional, em suas palavras ela apresenta “[...[ aspectos pedagógico, filosófico, educacional, cultural, histórico, social, de integração, prazer, arte, ludicidade, defesa pessoal, folclore e tradição. [...]” O autor ainda ressalta outras qualidades que ela possui por ser uma luta de resistência, trabalhar a musicalidade e defender a liberdade de expressão.

Silva (2003) enaltece o fato de a Capoeira ser uma manifestação popular, tendo assim uma grande preocupação em construir uma consciência de identidade em seu praticante, propiciando uma maior descoberta através da corporeidade que a Capoeira exercita.

Em outro tópico da carta, com relação à Educação Física nas escolas, o professor Tubino fala que ela deve possibilitar ao aluno uma grande variedade de experiências, vivências e convivências a partir das atividades físicas e com a descoberta de sua corporeidade. 

De acordo com Reis (2001), o ensino da Capoeira em instituições acadêmicas se justifica da seguinte forma:

A Capoeira contribuiria para a ênfase na sabedoria e cultura popular, envolvendo a prática de uma atividade rica em elementos, tais como: dança, luta, música, instrumentos musicais, palmas, cânticos, envolvimento sócio comunitário, força, agilidade, coordenação motora, condicionamento físico, além de aspectos sócio-históricos brasileiros fortemente presentes (p. 125).

Freitas e Freitas (2002) em seu estudo falam que a Capoeira por ser uma manifestação de múltiplas implicações, tendo várias vertentes, entre elas, mística, revolucionária e expressiva, se enquadra em qualquer tendência pedagógica da Educação Física, podendo assim ser perfeitamente inclusa em qualquer instituição de ensino.

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Educação Física, em uma resolução aprovada em março de 2004, um dos seus artigos fala:

Art. 3º A Educação Física é uma área de conhecimento e intervenção acadêmico-profissional que tem como objeto de estudo e de aplicação o movimento humano, com foco nas diferentes formas e modalidades do exercício físico, da ginástica, do jogo, do esporte, da luta/arte marcial, da dança [...] da formação cultural, da educação e da reeducação motora [...] (BRASIL, 2004)
Para Falcão (2004b) toda experiência histórica da capoeira, que foi densa, dinâmica e contraditória, consolidou saberes significativos, que podem contribuir de uma forma efetiva para o desenvolvimento de uma prática pedagógica numa perspectiva autodeterminada, autônoma, solidária, reflexiva e crítica. 

Campos (2001a, p. 169) ainda conclui que: “[...] a prática da Capoeira nas universidades é extremamente salutar para o ensino universitário brasileiro, principalmente nos cursos de Educação Física [...]”.

O próprio Conselho Federal de Educação Física, no documento que trata da Intervenção do Profissional de Educação Física (2002), atribui que: “O profissional de Educação Física é especialista em atividades físicas, nas suas diversas manifestações – ginásticas, exercícios físicos, desportos, jogos, lutas, capoeira (grifo nosso), [...]”
Se o conselho diz que o profissional da área, tem o direito de trabalhar com a Capoeira, supõe-se que ele teve a devida vivência na instituição que lhe formou, como está generalizado, logo todas as instituições que oferecem o curso de Educação Física deveriam ter na sua grade curricular a disciplina de Capoeira pelo menos como optativa.

5 METODOLOGIA

                                                                             “Quem nunca jogou capoeira

                                                                               ainda não sabe o que é bom...”

5.1 Tipo de estudo


Segundo Rodrigues (2006), o tipo de método que o pesquisador escolhe para buscar o resultado pré-estabelecido é um conjunto de procedimentos, tornando-se seu instrumento de trabalho durante todo o decorrer da pesquisa científica.

Nesta pesquisa científica, o estudo teve natureza quantitativa, consequentemente a análise dos dados foi realizada de uma maneira mais objetiva.
A pesquisa quantitativa se caracteriza por formular hipóteses prévias e sistematizar as técnicas de verificação, procurando explicações causais para o objeto de estudo. Ela se preocupa com a validade e a confiabilidade das informações, utilizando métodos estatísticos para se obter dados confiáveis (LANDIM et al. , 2006). 
5.2 Cenário

A pesquisa foi realizada nas universidades e faculdades (públicas e privadas) da cidade de Fortaleza, que oferecem o curso de Educação Física, totalizando 8 (oito) instituições. São elas: Universidade Estadual do Ceará (UECE), Universidade Federal do Ceará (UFC), Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Faculdade Integrada do Ceará (FIC), Faculdade Católica do Ceará (MARISTA), Faculdade Nordeste (FANOR), Faculdade Integrada da Grande Fortaleza (FGF) e Faculdade Metropolitana de Fortaleza (FAMETRO), que através de um convênio com a Universidade Estadual do Vale do Acaraú (UVA), abriga o curso de graduação em Educação Física na cidade de Fortaleza. Nestes locais foram colhidos os dados dos estudantes e professores dos cursos de Educação Física.

           O estudo ainda foi realizado nas escolas onde os graduados envolvidos na pesquisa estejam lecionando a disciplina de Educação Física escolar. Estas escolas encontram-se dispersas na cidade de Fortaleza (Ceará), sendo tanto da rede particular como da rede pública de ensino.
5.3 Participantes da pesquisa

Fizeram parte da pesquisa 90 (noventa) pessoas, distribuídas da seguinte forma: 
           a) foram selecionados voluntariamente 5 (cinco) graduandos de Educação Física de cada instituição de ensino selecionada (8 unidades), totalizando 40 (quarenta) estudantes. Estes estavam matriculados em suas respectivas instituições de ensino durante o período da pesquisa e estavam cursando, no mínimo, o 7º (sétimo) semestre do curso em questão. Os alunos foram escolhidos de forma aleatória, não importando o sexo, apenas foi exigida a idade mínima de 18 (dezoito) anos. Foram abordados no intervalo de suas aulas e aqueles que tinham tempo disponível e concordaram com a participação tiveram a sua vaga na pesquisa;

b) Também foram envolvidos 5 (cinco) professores do respectivo curso de graduação de cada faculdade ou universidade (8 unidades), formando assim um total de 40 (quarenta) educadores. Para estes o critério de inclusão foi o fato deles terem sua formação em Educação Física;
c) Por fim, ainda fizeram parte do estudo 10 (dez) indivíduos graduados em Educação Física e que já estavam no mercado de trabalho. Foi observado como critério de inclusão se estes profissionais estavam trabalhando em alguma escola, pública ou privada, ensinando a disciplina de Educação Física e terem sido graduados em uma das instituições participantes da pesquisa.
5.4 Coleta de dados
Para esta tarefa foi utilizada a aplicação de um questionário contendo perguntas fechadas.
 Para cada grupo de indivíduos foi aplicado um conjunto de perguntas diferentes (apêndices A, B e C), visando com isso uma melhor análise dos resultados. Foram aplicados de forma individual e através de contato pessoal pesquisador-participante.

Segundo Fachin (1993), este método de coleta preserva a identidade dos participantes, contribuindo assim para que o pesquisado tenha mais segurança, consequentemente, ajuda a obter respostas mais verdadeiras. Além de garantir o anonimato, o questionário é um meio rápido, financeiramente viável, não exige um treinamento pessoal e possibilita uma boa interpretação dos resultados (LEITE BARBOSA, 2001).
          Ainda como coleta de dados, também foi realizado um levantamento das grades curriculares dos cursos de Educação Física da cidade de Fortaleza, pois com esse material podemos verificar de que forma estão estruturadas as respectivas grades, assim como podemos observar se a Capoeira teria condições de ocupar um lugar como disciplina.

5.5 Análise de dados

Como haverá apenas perguntas fechadas, utilizamos a análise quantitativa, pois a partir das respostas obtidas das perguntas objetivas, foi realizada a análise por meio de uma descrição estatística.
Posteriormente foi feita uma comparação dos dados obtidos com a ajuda de gráficos para facilitar a interpretação dos resultados.

A análise da grade dos cursos foi apenas informativa, pois não foi objetivo deste estudo realizar uma comparação ou qualquer outro julgamento de decisões tomadas anteriormente para a formação dos cursos de Educação Física pesquisados.
5.6 Procedimentos éticos


Com o intuito de deixar os participantes totalmente cientes da pesquisa em questão, todos receberam um termo de consentimento livre e esclarecido (apêndice D) contendo todas as informações necessárias a respeito do objetivo da pesquisa e os procedimentos que foram tomados.


Os participantes poderiam desistir a qualquer momento da pesquisa e seus dados obtidos tiveram apenas utilidade científica, os mesmos não tiveram nenhum prejuízo por danos morais durante a pesquisa, pois as informações obtidas tiveram a devida privacidade, respeitando a integridade físico-psicológica de cada participante.
6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

                      “Oi sim, sim, sim... Oi não, não, não...”

A presente pesquisa analisou separadamente os resultados obtidos nos questionários, já que participaram da coleta de dados três grupos distintos: graduandos (40), e graduados (10) e professores universitários (40).


Também analisamos as grades curriculares dos cursos de Educação Física que participaram da pesquisa, análise esta apenas de caráter informativo, para podermos melhor entender como se encontram distribuídas as disciplinas nas grades curriculares dos respectivos cursos em questão. 

6.1 Questionário dos graduandos
Questão 01


A primeira questão buscava verificar se os participantes conheciam a Capoeira. Dos 40 graduandos (100%) que responderam o questionário, 38 responderam que sim (95%) e 2 responderam que não conheciam a Capoeira (5%).

        Como já foi comentado antes, de acordo com Costa (2000), no Brasil já existem mais de cinqüenta mil escolas da Capoeira, e mesmo com a grande expansão ainda existem pessoas que não conhecem a arte da Capoeira. Entretanto fica difícil imaginar que um estudante de Educação Física, no Brasil, não conheça a Capoeira. 

         Podemos, no entanto, deduzir que estes estudantes não tenham interpretado corretamente a questão, podendo os mesmos terem pensado que a pergunta pretendia verificar se eles conheciam a Capoeira de uma forma mais específica (talvez como praticantes) e não de uma maneira geral.  

Gráfico 01. Você conhece a Capoeira?
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Questão 02


A segunda questão procurou identificar de que forma os graduandos conheciam a Capoeira. Dos 38 participantes que responderam que conheciam a Capoeira (100%), 13 responderam que apenas já viram uma roda de Capoeira (34%), 8 disseram que conheceram através de amigos (21%), 7 já praticaram (18%), 5 responderam que conheceram de outras formas (13%), 2 responderam que além de conhecerem através de amigos também já viram uma roda (5%), 1 conheceu através de amigos e já praticou (3%), 1 já viu uma roda e também praticou (3%) e 1 conheceu através de amigos, viu uma roda e já praticou (3%).


Como já foi citado anteriormente, esta arte se encontra em constante processo de ascensão (COSTA, 2000). Podemos observar através dos números obtidos que a Capoeira é bastante difundida em nossa cidade, pois um grande percentual de participantes (45%) respondeu que já viu uma roda de Capoeira e uma boa parte (27%) também já teve a oportunidade de praticá-la. 

     Além disso, também podemos observar que a Capoeira desperta um desejo naquelas pessoas que tiveram algum contato com a modalidade, pois a pesquisa mostrou que, após o conhecimento da Capoeira de uma forma mais informal, posteriormente tiveram um interesse em conhecer a arte com mais profundidade, ou seja, tiveram um desejo de praticá-la. 

Gráfico 02. Se você conhece a Capoeira, como conheceu?
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Questão 03


A terceira questão analisou qual a definição que os graduandos que participaram da pesquisa tinham em relação à Capoeira. Entre os 40 que responderam (100%), 17 definiram a Capoeira apenas como uma luta (42%), 7 definem como uma luta e uma dança (17%), também 7 definem a Capoeira como uma mistura de dança, luta, jogo e cultura (17%), 5 consideram que a Capoeira é apenas um jogo (13%), 3 acham que é somente uma dança (8%) e 1 a define como um misto de jogo e dança (3%).


Refletindo acerca dos resultados podemos ver claramente que a idéia principal que os estudantes têm da Capoeira é a de luta. 

           A Capoeira é uma luta, mas não se resume somente a isso, como já foi exposto, segundo Sousa (2006) a Capoeira é uma manifestação cultural que possui elementos de dança, jogo, música, arte, folclore e luta.


Mas, por que a grande maioria (42%) define a Capoeira apenas como uma luta? Talvez seja explicado pelo fato de que os alunos participantes da pesquisa foram apresentados à Capoeira no seu curso de graduação somente na disciplina de lutas, ficando assim o seu conceito a respeito dessa rica manifestação.

Gráfico 03. Como você define a Capoeira?
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Questão 04


Na quarta pergunta do questionário, buscou-se investigar de forma objetiva se a Capoeira faz parte da cultura brasileira na visão dos graduandos. 

         Quase houve uma resposta unânime: 38 participantes (95%) responderam que sim e apenas 2 responderam em parte (5%).


É válido ressaltar que Darido e Rangel (2005) destacam a grande importância da Capoeira quando se fala em Pluralidade Cultural e também a indicação que o Coletivo de Autores (1992) faz sobre a inclusão da Capoeira no conteúdo da educação física escolar como uma manifestação cultural.


Com estes resultados podemos observar que quase todos os participantes (95%) reconhecem a Capoeira como parte da nossa cultura e quanto aos que responderam “em parte”, esta opção foi colocada propositalmente para saber se os graduandos tinham alguma dúvida em relação aos aspectos culturais da Capoeira.

Neste estudo existe um capítulo abordando a origem da Capoeira, e, se até para aqueles que se dedicam a estudar este tema, a discussão parece ser interminável quando se pergunta se a Capoeira é brasileira ou africana, pois existem algumas vertentes divergentes, e mesmo dentro do meio capoeirístico há quem defenda a idéia de a Capoeira ser oriunda da África, é normal que os acadêmicos que participaram desta pesquisa terem suas dúvidas a respeito da Capoeira pertencer ou não à nossa cultura.

 Contudo o percentual que ficou em dúvida (5%) pode ser considerado um pequeno número, já que o que é estudado em nossas escolas e universidades sobre a cultura afro-brasileira, é muito pouco, problema este que pode ser minimizado com a Lei nº 10.639 de 09 de janeiro de 2003, já citada, tornando obrigatória a abordagem do tema “História e Cultura Afro-brasileira” nas escolas brasileiras (BRASIL, 2003).

Gráfico 04. Você acha que a Capoeira faz parte da nossa cultura?[image: image4.emf]Não
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Questão 05


Na quinta questão, procuramos saber se a disciplina de Capoeira era oferecida pelos cursos de Educação Física aos alunos de graduação envolvidos na pesquisa.

         Os resultados foram os seguintes: 26 disseram que não sabiam (65%), 8 responderam que tem a disciplina e é obrigatória (20%), 6 disseram que tem a disciplina e é optativa (15%).


Aqui se tem a certeza da grande dúvida e da confusão que os estudantes de Educação Física dos cursos da cidade envolvidos na pesquisa têm a respeito de sua grade curricular. 

           Surpreendentemente a maioria dos participantes (65%) disse não saber da existência da disciplina de Capoeira, demonstrando assim que não conhecem a própria matriz curricular do seu curso.

            Porém, é interessante registrar o fato de que alguns responderam que a disciplina existe e é obrigatória, já que o presente estudo também pesquisou todas as grades curriculares dos cursos de Educação Física das universidades e faculdades que participaram da coleta de dados e em nenhuma foi encontrada a disciplina de Capoeira de forma obrigatória!


Esta confusão pode ser explicada por conta de que em alguns cursos, o conteúdo da Capoeira é abordado em alguma disciplina, como a de lutas, por exemplo, que na Universidade Federal do Ceará e na Universidade Estadual do Ceará, é contemplada na disciplina citada por um determinado período de tempo obrigatoriamente. 

Gráfico 05. No seu curso você tem a disciplina de Capoeira?
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Questão 06

A sexta pergunta procurou saber se a Capoeira foi abordada alguma vez no decorrer do curso de cada graduando, obtendo os seguintes resultados: 30 responderam que sim (74%), 7 disseram que não foi abordada (18%) e 3 não recordam se o assunto foi visto (8%).

Mesmo com a maioria respondendo que a Capoeira teve um espaço dentro de alguma disciplina do seu curso, também é considerável o número de pesquisados que responderam que não houve alguma abordagem da Capoeira e infelizmente ainda há aqueles que nem se quer lembram se estudaram alguma coisa sobre o tema.

Frente aos resultados, podemos observar que a Capoeira já está presente dentro dos cursos de Educação Física, mesmo não obtendo um lugar exclusivo na grade curricular do referido curso, ao menos alguma abordagem é feita durante a graduação.

Entretanto também não podemos deixar de verificar que em alguns cursos ela é abordada de uma maneira tão irrelevante que passa despercebida por alguns estudantes, nos fazendo refletir porque uma manifestação cultural e popular tão rica, sendo talvez a que mais se preocupa com a construção de uma consciência de identidade (SILVA, 2003), seja abordada em um curso de Educação Física de uma maneira nada expressiva.

Gráfico 06. Durante o seu curso alguma disciplina abordou algum tema relacionado com a capoeira?
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Questão 07


Nesta questão foi perguntado aos participantes se a Capoeira tem alguma relação com a Educação Física. Os resultados foram os seguintes: 33 responderam que há alguma relação (82%), 6 pesquisados responderam que a Capoeira tem em parte alguma relação (15%) e 1 participante não soube responder (3%).


Com esta pergunta foi possível realizar uma breve análise daquilo que os graduandos que participaram da pesquisa consideram sobre a relação Capoeira-Educação Física.


Além da relação histórica existente entre Educação Física e a Capoeira, já comentada anteriormente na revisão bibliográfica, é relevante lembrarmos do conceito que Campos (2001b) tem a respeito da Capoeira no aspecto educativo, pois ele afirma que além de ser uma atividade física completa, ela atua nos aspectos cognitivos, afetivo e motor. Também é válido ressaltar a abordagem feita por Reis (2001) que destaca a importância da Capoeira na promoção de saúde e na qualidade de vida.


Com os resultados notamos que ainda paira uma dúvida sobre, o que é Capoeira e o que é Educação Física na mente dos participantes, mostrando assim que a Capoeira, mesmo difundida ainda não é completamente entendida como um conteúdo da Educação Física.

Gráfico 07. Você acha que a capoeira tem alguma relação com a educação física?
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Questão 08


Aqui perguntamos aos graduandos se há alguma possibilidade da Capoeira ser inserida na grade curricular dos cursos de Educação Física, as respostas foram: 21 acham que, com certeza ela tem um lugar dentro da grade (52%), 9 disseram que talvez ela possa se inserir (22%), 7 responderam que ela não ocuparia um lugar (18%) e 3 participantes assinalaram não saber (8%).


Mesmo com alguns estudantes achando que a Capoeira não tem lugar dentro da grade curricular dos Cursos de Educação Física, grande parte dos pesquisados respondeu que ela ocuparia um lugar com certeza, tornando assim bem relevante saber por que ela não ocupa ainda esse lugar. 

          Também houve aqueles que tiveram dúvidas e os que não souberam responder, refletindo com isso a falta de uma opinião formada em relação a Capoeira, mostrando a importância de uma maior abordagem sobre o tema dentro do curso de Educação Física, pois até os fatores históricos, como já foi citado antes por Darido e Iório (2005) e Campos (2001a) ligam diretamente a Capoeira à Educação Física.

Gráfico 08. Você acha que a capoeira teria um lugar dentro da grade curricular dos cursos de educação física?
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Questão 09

Nesta questão a pesquisa tentou saber se existia alguma carência da parte dos participantes em relação à Capoeira, se eles sentem ou sentiram alguma falta de um maior conhecimento sobre o tema durante o curso de graduação. A metade, 20 dos graduandos (50%), responderam que não, enquanto que 14 responderam que sim (35%) e 6 disseram não lembrar se tiveram alguma necessidade de uma melhor abordagem do tema (15%).


Muitos são os conteúdos vistos durante uma graduação em Educação Física, fazendo com que vários temas vistos no decorrer do curso sejam irrelevantes para determinados estudantes. 

            A questão da necessidade de ter um conhecimento de determinado assunto depende muito do caminho profissional que cada um pretende seguir depois da graduação, mesmo assim foi significativo o número de pesquisados que responderam ter sentido alguma falta de um melhor conhecimento a respeito da Capoeira, podendo este percentual ter sido ainda maior se todos tivessem a convicção do grande número de qualidades trabalhadas pela Capoeira, dentre as quais Reis (2001) destaca as físicas, como força, agilidade, coordenação e flexibilidade.

Gráfico 09. Você sente ou sentiu falta, por algum motivo, de algum conhecimento sobre capoeira?
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Questão 10

Foi questionado aos graduandos se alguma disciplina já existente na grade curricular do curso de Educação Física deveria abordar em algum momento o tema Capoeira. A maior parte dos pesquisados respondeu que sim 32 (79%), 7 participantes disseram que não (18%) e apenas 1 graduando indicou não saber responder (3%).

De acordo com Darido e Rangel (2005) e Campos (2001b), a Capoeira possui elementos da dança, jogo, luta, ritual, arte, cultura, esporte, folclore, entre outros, fazendo com que seu campo de atuação seja bastante abrangente. Se uma manifestação dessa grandeza não tiver no mínimo uma pequena abordagem no decorrer de um curso de Educação Física devem-se rever os conceitos desta área.

Mesmo com a grande parte dos participantes respondendo que a Capoeira deveria ser abordada por alguma disciplina, não podemos ignorar a resposta de 7 participantes que responderam negativamente, assim nos perguntamos, como um estudante que está cursando no mínimo a metade do curso ainda não percebeu o quanto a Capoeira é rica e como ela pode ser utilizada dentro da Educação Física?

Gráfico 10. Você acha que alguma disciplina do curso de educação física deveria fazer alguma abordagem sobre capoeira?
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Questão 11


Perguntamos diretamente ao graduando se o mesmo gostaria que a Capoeira fosse uma disciplina da grade curricular do seu curso. 

           Um pouco mais da metade dos estudantes responderam que gostariam de ter a Capoeira como uma disciplina optativa, foram 21 (52%), outros 9 participantes disseram que gostariam de tê-la como uma disciplina obrigatória (22%), 7 responderam que não gostariam (18%), 2 disseram já existir a disciplina no seu curso (5%) e apenas 1 não soube responder (3%).


Esta pergunta mostra ainda mais a confusão que os participantes da pesquisa demonstram em relação à grade curricular do seu curso, pois na questão 05 deste questionário foi perguntado se a disciplina de Capoeira existia como disciplina no curso do envolvido, e 14 participantes afirmaram que havia (35%), entre obrigatória e optativa, enquanto agora somente 2 pesquisados (5%) disseram já ter a disciplina no seu curso.


Mas levando em consideração apenas os resultados desta questão, podemos perceber que a maioria dos graduandos gostaria que a Capoeira fosse uma disciplina (optativa ou obrigatória) dentro da grade curricular (74%), destes, um bom percentual gostaria que fosse obrigatória (22%), mostrando que a Capoeira é muito bem vista pelos graduandos de Educação Física envolvidos no estudo.


Em relação aos que não gostariam que a Capoeira fosse uma disciplina (18%), deve-se levar em consideração: qual o conhecimento que possuem sobre Capoeira, ou até mesmo, que experiências tiveram com a Capoeira? Como já foi comentado nas questões anteriores, na realidade, falta um maior embasamento teórico-prático sobre o referido tema.

Gráfico 11. Você gostaria que na grade curricular do seu curso tivesse a disciplina capoeira?
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Questão 12


Finalizando as perguntas aos graduandos, a presente pesquisa perguntou diretamente: se a decisão fosse sua, faria da Capoeira uma disciplina obrigatória no seu curso?


Quase a metade dos pesquisados responderam que incluiriam a Capoeira na grade curricular do curso em que estuda como disciplina obrigatória 19 (47%), 12 graduandos responderam que não (30%) e 9 responderam talvez (23%).


Isso reflete o grande grau de aceitabilidade por parte dos estudantes com relação à Capoeira, mesmo sem um conhecimento mais afinado, eles percebem a importância da Capoeira perante a sociedade. É válido citar aqui mais uma vez Reis (2001), que como já foi exposto na revisão bibliográfica, afirma que a Capoeira se torna a abordagem mais indicada para suprir as novas exigências da Educação Física.

 Também há aqueles que discordam, mas já é bastante relevante o fato de quase a metade dos pesquisados serem a favor da Capoeira, sem levar em consideração também aqueles que ficaram na dúvida, pois com certeza se tivessem um maior acesso ao que é realmente a Capoeira, provavelmente não ficariam na dúvida.

Gráfico 12. Se você tivesse o poder de decisão, incluiria a capoeira na grade curricular do curso de educação física da instituição em que estuda como disciplina obrigatória?
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6.2 Questionário dos graduados
Questão 01


A primeira pergunta do questionário aplicado aos graduados em Educação Física procurou saber do conhecimento dos mesmos em relação à Capoeira.


Os resultados obtidos foram unânimes, onde todos os professores envolvidos na pesquisa 10 (100%) responderam que conheciam a modalidade em questão.


Verificou-se que mesmo se não tivessem algum conhecimento prévio da Capoeira durante sua graduação, fato este que veremos mais adiante, eles por algum motivo tiveram contato com essa arte, comprovando o pensamento de Silva (2003) que diz que diferentemente de época outrora, quando era motivo de grande preconceito, hoje há um imenso crescimento da capoeiragem dentro da sociedade.
Gráfico 01. Você conhece a capoeira?
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Questão 02


Dando continuidade à pergunta anterior, buscou-se na segunda questão descobrir de qual forma deu-se este contato dos pesquisados com a Capoeira.


Os resultados obtidos foram os seguintes: 3 professores disseram apenas já terem visto uma roda (30%), 2 disseram já ter praticado (20%), 1 respondeu que conheceu através de amigos, já viu uma roda e também praticou (10%), 1 já viu uma roda, conheceu através de outros meios e já praticou (10%) e 3 responderam ter conhecido por outros meios (30%).


Pode-se verificar que o percentual daqueles que já praticaram é alto (40%) e somando aos que apenas viram uma roda, confirma a grande expansão da Capoeira na cidade.

Segundo Campos (2001a, p. 86), a roda de Capoeira “[...] poderá surgir espontaneamente no recreio ou fora dele, na quadra, nos campos esportivos, nas praças, nas praias, nos jardins, nas ruas etc.”.

 Para aqueles que responderam ter conhecido por outros meios (30%), não pudemos verificar quais seriam estes meios, contudo podemos citar alguns possíveis, como a mídia, filmes, vídeos, entre outros. 

Gráfico 02. Se você conhece, como conheceu?
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Questão 03


Nesta terceira pergunta buscamos verificar se nos cursos onde os participantes graduaram-se existia a disciplina de Capoeira.


Tivemos a seguinte resposta: a metade dos graduados 5 (50%) responderam não, 3 disseram ter a disciplina de forma optativa (30%) e 2 responderam que tinha a Capoeira como disciplina obrigatória (20%).


Aqui verificamos nova confusão, pois 2 (20%) participantes disseram ter tido a disciplina obrigatória de Capoeira no seu curso, como era um critério de inclusão da pesquisa ter se graduado em uma das instituições participantes do estudo e verificando as grades curriculares desses referidos cursos, não encontramos a Capoeira em nenhum dos cursos como disciplina obrigatória. Resta-nos então tentar explicar da mesma forma que comentamos na quinta questão do questionário aplicado aos graduandos, onde o conteúdo da Capoeira se incluiria obrigatoriamente em outra disciplina ou então a matriz foi modificada.


Com a metade dos participantes, ou seja 5 (50%), respondendo negativamente, podemos mais uma vez refletir sobre o que o Conselho Nacional de Educação Física diz em seu documento de Intervenção Profissional em Educação Física (2002), que incluí a Capoeira como uma das especialidades do profissional de Educação Física.


Gráfico 03. No seu curso de graduação existia a disciplina de capoeira?
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Questão 04


A quarta pergunta do questionário procurou saber dos graduados se os mesmos tiveram alguma vivência ou experiência com a Capoeira no decorrer do seu curso de Educação Física.


Os resultados foram: 6 disseram que sim (60%) enquanto que os outros 4 participantes (40%) responderam não ter tido qualquer vivência com Capoeira no seu curso de formação superior.


É válido ressaltar que um dos critérios de inclusão na pesquisa era o graduado ser professor de Educação Física Escolar, logo todos os participantes lecionam em alguma instituição de ensino atualmente.

Na revisão bibliográfica desta pesquisa foi abordado o tema Capoeira na Escola, onde se mostrou a riqueza da Capoeira perante outras modalidades, as formas que ela pode ser trabalhada no contexto escolar, autores renomados do meio educativo, o próprio Coletivo de Autores (1992) e os PCN’s (BRASIL, 1998), todos dando argumentos em prol da inclusão da Capoeira no meio escolar, mesmo assim 40% dos graduados responderam não ter tido nenhuma experiência com esta modalidade durante seu curso.

Gráfico 04. Você teve alguma vivência ou experiência com a capoeira durante o seu curso de educação física?
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Questão 05


Esta questão procurou abordar as possibilidades de trabalhar com a Capoeira na Educação Física Escolar, como materiais, local, interesse dos alunos, entre outros.


Foram obtidas as seguintes respostas: a grande maioria respondeu que sim 8 (80%) enquanto que apenas 2 (20%) responderam em parte.


Campos (2001b) afirma que os materiais para se trabalhar com a Capoeira são muito simples e até em questão de uniformes, pode-se usar os uniformes normais da Educação Física. De acordo com os PCN’s (BRASIL, 1998) a Capoeira pode ser difundida em todas as dimensões: conceituais, procedimentais e atitudinais do conteúdo. 


Mas como se torna viável à um professor de Educação Física Escolar trabalhar a Capoeira em suas aulas se não é passada a mínima vivência prática durante sua formação acadêmica? Talvez por esse motivo 20% dos pesquisados responderam em parte.


É bom saber que grande parte dos participantes da pesquisa (80%), alguns mesmo sem ter tido alguma vivência da Capoeira no seu curso de graduação, tem a convicção que há possibilidades de se trabalhar com essa manifestação em suas aulas.
Gráfico 05. Você acha viável (materiais, local, interesse dos alunos) trabalhar com a capoeira na educação física escolar?
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Questão 06


A sexta pergunta do questionário aplicado aos professores de Educação Física Escolar verificou se em algum momento de sua carreira ele sentiu alguma necessidade de trabalhar o tema Capoeira com seus alunos.


Seguem-se os resultados: 6 graduados responderam não (60%), 3 disseram terem sentido um pouco de necessidade (30%) e 1 disse não lembrar ter corrido tal situação (10%).


Se um professor não conhece o mínimo de alguma área, é natural que ele não procure seguir o caminho daquela área, ou seja, se a Capoeira não é devidamente abordada ou no mínimo discutida durante a formação acadêmica do professor, obviamente ele trabalhará com aquilo que lhe foi ensinado durante sua graduação, salvando-se rarí salvando-se rarlhe foi ensinado durante suaidade (30%) e 2 disseram nalguma necessidade de trabalhar o tema Capoeira com seus ssimas exceções.


Como também já foi citado anteriormente na revisão de literatura, os próprios  PCN’s (BRASIL, 1998) classificam a Capoeira como sendo conteúdo das lutas, incentivando com essa forma a sua abordagem dentro das escolas.


Mas podemos notar nas respostas que houve a necessidade, pois 30% dos participantes disseram ter tido um pouco, logo se há necessidade esta deve ser suprida de alguma forma, pois de alguma maneira estes professores privaram-se de trabalhar com uma rica manifestação afro-brasileira, mas onde os mais prejudicados foram os alunos.

Gráfico 06. Você já teve alguma necessidade de trabalhar a capoeira com seus alunos por qualquer motivo?
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Questão 07


Aqui a pesquisa buscou verificar a opinião dos professores a respeito do seu desejo de ter tido uma disciplina de Capoeira no seu curso de formação superior.


Todos os participantes (100%) responderam sim, sendo que, 7 responderam que queriam como disciplina optativa (70%) e 3 disseram que gostariam de ter tido uma disciplina obrigatória de Capoeira (30%).


Estes resultados são bastante relevantes, pois se verifica que 100% dos graduados que participaram da pesquisa gostariam de terem tido no mínimo a chance de conhecer um pouco mais sobre essa manifestação cultural denominada Capoeira.

Tendo em vista que os pesquisados são professores de Educação Física Escolar, torna-se proeminente o fato de que atualmente, a presença da Capoeira como componente curricular das escolas vem despertando um grande interesse na área da pesquisa educacional (REIS, 2001).

Gráfico 07. Você acha que deveria ter tido uma disciplina de capoeira no seu curso de formação superior?
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Questão 08


A oitava questão foi mais direta e procurou saber dos participantes se eles trabalhariam em suas aulas com a Capoeira. 


É relevante citarmos os PCN’s (BRASIL, 2008), pois colocam que o conteúdo de lutas deve ser abordado no decorrer do ensino fundamental, estando este conteúdo atento a alguns aspectos, como histórico-sociais, que por sinal a Capoeira, como já foi colocado anteriormente, mantém total relação histórica e social com a sociedade brasileira.


As respostas foram: 6 disseram que com certeza trabalhariam o tema Capoeira com suas turmas (60%), 2 disseram que não (20%) e 2 disseram não saber responder (20%). 


Mais uma vez verificamos que a maioria dos participantes (60%) não se recusa a trabalhar com o conteúdo da Capoeira em suas aulas, em relação aos 40% restantes, novamente nos deparamos com o despreparo dos cursos de formação, como já havíamos comentado nas questões anteriores, como trabalhar um conteúdo que não temos o menor domínio e o mínimo de conhecimento a respeito?

Gráfico 08. Você trabalharia com a capoeira nas suas aulas de educação física?
[image: image20.emf]Com certeza

60%

Não sei

20%

Não

20%


Questão 09


Nesta questão a pergunta foi feita de uma forma mais abrangente, buscando verificar se na opinião dos participantes era possível trabalhar com o conteúdo da Capoeira na Educação Física Escolar.


De forma unânime, todos os professores (100%), responderam positivamente, afirmando que é possível sim abordar o conteúdo da Capoeira na escola, concordando assim com a opinião de Campos (2001b), que diz ser muito simples abordar a Capoeira na escola, nos fazendo refletir e concluir mais uma vez que aqueles que responderam que não trabalhariam com a Capoeira em suas aulas (questão 08), assim responderam por não terem um acesso maior à Capoeira durante sua preparação universitária ou não tiveram interesse em procurar.
Gráfico 09. Você acha que seria possível ministrar o conteúdo de capoeira na escola?
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Questão 10


A décima questão quis saber de uma forma indireta se os alunos dos professores participantes da pesquisa tiveram algum prejuízo na opinião deles em relação a terem algum conhecimento sobre Capoeira, pois a pergunta foi se os professores achavam importante que seus alunos tivessem algum conhecimento sobre Capoeira.


Seguem-se os resultados: 8 professores (80%) responderam que sim, enquanto que 2 (20%) disseram que em parte era importante seus alunos conhecerem o mínimo da Capoeira.


Aqui verificamos que realmente pelo menos algum conteúdo pertencente à Capoeira é relevante, do ponto de vista dos participantes, no ensino escolar, pois a grande maioria (80%) acha que seus alunos têm a necessidade de conhecê-la. 


Como já foi dito no comentário da questão 04, o tema Capoeira na escola foi abordado na revisão bibliográfica, mostrando alguns dos benefícios deste conteúdo para os alunos da Educação Física Escolar, sendo assim fica-se a dúvida: se os professores acham importante seus alunos conhecerem a Capoeira, por que a Capoeira não é abordada de uma forma mais ampla dentro dos cursos de formação em Educação Física?
Gráfico 10. Você acha importante para seus alunos terem algum conhecimento sobre capoeira?
[image: image22.emf]Sim

80%

Em parte

20%

Não sei

0%

Não

0%


Questão 11


Na última questão realizada aos graduados, buscamos verificar de uma forma bem objetiva se eles incluiriam a Capoeira na grade curricular de seus cursos de formação como disciplina obrigatória, se por um acaso a decisão coubessem a eles.


As respostas foram as seguintes: 4 professores (40%) responderam com certeza, 3 (30%) disseram não, 2 (20%) não souberam responder e 1 graduado (10%) respondeu talvez.


Mais uma vez verificamos um grande índice de aceitação da Capoeira perante os graduados, com quase metade (40%) respondendo que incluiriam com certeza a Capoeira, isto sem levar em consideração aqueles que ficaram na dúvida ou não souberam responder, mas também é importante ressaltar que não houve opção para resposta de disciplina optativa, tornando ainda mais relevante o fato de 40% dos participantes responderem que incluiriam a Capoeira como disciplina obrigatória e nos fazendo pensar se os que responderam que não incluiriam (30%) talvez optassem por incluir a Capoeira como uma disciplina optativa.
Gráfico 11. Se você tivesse o poder de decisão, incluiria a capoeira na grade curricular do curso de educação física da instituição em que você se formou como disciplina obrigatória?
[image: image23.emf]Talvez

10%

Não sei

20%

Não

30%

Com certeza

40%


6.3 Questionário dos professores universitários
Questão 01


A primeira questão do questionário aplicado aos professores universitários procurou verificar se os mesmos já haviam lido algo a respeito do tema Capoeira.


Dos 40 professores que participaram da pesquisa (100%), 32 (79%) responderam que já leram algo sobre Capoeira, enquanto que 5 (13%) disseram nunca ter lido nada sobre o assunto e 3 (8%) não lembraram se leram algo a respeito.


A grande maioria (79%) afirma que leu algum texto abordando a Capoeira, provando assim que este tema está presente no meio universitário.

Segundo Falcão (2004a) a literatura científica sobre Capoeira na área da Educação Física ainda não é ampla, mas mesmo com essa dificuldade é importante para os professores que trabalham com a Educação Física nas universidades e faculdades terem um mínimo de embasamento teórico deste assunto que vem a cada dia se desenvolvendo mais em nossa sociedade.

Gráfico 01. Você já leu algo a respeito da Capoeira?
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Questão 02


A segunda questão procurou saber de uma forma mais específica como os participantes classificam a Capoeira.


Seguem-se os resultados: 8 (20%) dos participantes classificaram a Capoeira apenas como sendo cultura; 7 (17,5%) acreditam que a Capoeira é esporte, cultura, arte marcial e dança, sendo que outros 7 (17,5%) a classificaram apenas como esporte, cultura e dança; 4 professores (10%) acreditam que a Capoeira seja somente uma arte marcial, enquanto que 3 (7,5%) crêem que ela seja apenas uma dança; 2 (5%) participantes a classificaram como um esporte, cultura e arte marcial, na medida que outros 2 (5%) a classificaram como uma cultura, arte marcial e dança; também 2 (5%) acreditam que a Capoeira seja uma cultura e uma dança; 2 professores (5%) classificaram a Capoeira como esporte e cultura; 1 participante (2,5%) a classificou como esporte e dança, 1(2,5%) como uma arte marcial e dança e 1 (2,5%) acredita que ela seja uma cultura e uma arte marcial.


Com a análise das respostas temos a convicção de que o conceito de Capoeira ainda é uma grande dúvida até mesmo para professores universitários, pois grande parte dos pesquisados 15 (37,5%) a classificaram isoladamente como sendo apenas cultura, arte marcial ou dança. Também verificamos uma divergência de idéias com a grande variação de respostas.


É bom lembrarmos aqui do início deste trabalho, onde citamos Souza (2006), que diz que a Capoeira além de outras coisas é uma manifestação cultural com elementos de luta, dança, esporte, arte, folclore, entre outros.
Gráfico 02. Como você classificaria a capoeira?
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Questão 03


A terceira questão foi objetiva e perguntou aos professores se a Capoeira teria alguma relação com a Educação Física.


Dos 40 participantes (100%), 38 (94%) responderam que sim, enquanto que 1 (3%) disse que em parte e 1 (3%) disse não saber se a Capoeira tem alguma relação com Educação Física.


Na revisão bibliográfica deste trabalho monográfico apresentamos um capítulo específico (capítulo 4) tratando da relação existente entre Capoeira e Educação Física, onde foram colocadas opiniões de diversos estudiosos a respeito do tema em questão. 


Gráfico 03. Você acha que a capoeira tem alguma relação com a educação física?
[image: image26.emf]Sim

94%

Em parte

3%

Não sei

3%

Não

0%


Questão 04


Na quarta questão a pesquisa examinou, no julgamento dos pesquisados, se seria importante uma vivência sobre o tema Capoeira no decorrer da graduação dos alunos do curso de Educação Física.


Obtiveram-se as seguintes respostas: 21 professores (52%) responderam que é muito importante a vivência para os alunos, 18 (45%) disseram ser um pouco importante, enquanto que 1 (3%) não soube responder. 


Com quase todos os participantes 39 (97%), dos 40 (100%), respondendo ser importante a realização de uma vivência sobre Capoeira, constata-se a grande relevância da inserção deste tema no curso de Educação Física. 

Para Reis (2001), a Capoeira, por ser uma atividade física que engloba todas as valências físicas, além de outros fatores, como culturais, sociais e psicológica, é indicada por diversos autores para responder às novas exigências da Educação Física. 
Gráfico 04. Você acha importante para os alunos do curso de educação física terem alguma vivência sobre capoeira?
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Questão 05


A questão de número cinco analisou se no conceito dos pesquisados, era necessário o professor de Educação Física atual possuir algum conhecimento sobre Capoeira.


Seguem-se as respostas: 27 professores (67%) responderam sim, 12 (30%) responderam em parte, enquanto 1 professor (3%) disse não ser necessário tal conhecimento.


Verifica-se com a resposta da maioria (67%), na opinião dos professores pesquisados, que atualmente o professor de Educação Física deve ter um conhecimento bem mais amplo e irrestrito à área em que ele atua, pois o mercado de trabalho lhe obriga a isso, além de que ele deve estar acompanhando as evoluções em sua área. 

            Como a Capoeira está em ascensão, se faz necessário o seu estudo por parte dos profissionais de Educação Física. De acordo com Reis (2001) o atual profissional de Educação Física começa a rever seus conceitos em relação aos objetivos da sociedade, pois esta passa a se preocupar mais com uma completa satisfação bio-psico-sócio-cultural, logo o profissional deve estar cada vez mais acompanhando as evoluções na área, aparecendo assim a Capoeira, como uma modalidade que vem despontando nesses conceitos.
Gráfico 05. Você acha necessário o professor de educação física atual ter algum conhecimento sobre capoeira?
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Questão 06


A sexta questão tentou verificar de qual forma a Capoeira, de acordo com os pesquisados, poderia ser abordada dentro dos cursos de educação Física.


Os resultados foram: 11 professores (27%) acham que ela devia ser um tema da disciplina de danças ou cultura popular; 8 (19%) que devia ser um tema da disciplina de lutas; 5 (12,5%) responderam que devia ser uma disciplina obrigatória; também 5 (12,5%) acham que ela devia ser uma disciplina optativa; 4 (10%) acham que ela devia ser um tema da disciplina de lutas e um tema da disciplina de danças; 3 (8%) responderam que ela devia ser uma disciplina obrigatória e também optativa (aprofundamento); 2 (5%) responderam que ela devia ser uma disciplina optativa além de ser também um tema da disciplina de lutas; 1 (3%) respondeu que ela devia ser uma disciplina obrigatória e também ser um tema da disciplina de dança e 1 (3%) respondeu que ela devia ser abordada por outros.


Podemos analisar a partir das respostas obtidas que a Capoeira é interpretada de formas diferentes perante os participantes da pesquisa, fazendo com que fique difícil incluí-la apenas como um tema de alguma disciplina, pois como já foi exposto na revisão bibliográfica a Capoeira abrange diversas áreas e concluímos que na visão dos pesquisados ela já deveria acupar um lugar de destaque nos cursos de Educação Física, não podendo ser mais ignorada.


Para Campos (2001a) a Capoeira é uma expressão da cultura brasileira, sendo utilizada nas áreas da educação, do esporte, do lazer, da cultura, das artes e da medicina.
Gráfico 06. Como você acha que a capoeira poderia ser abordada dentro dos cursos de educação física?
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Questão 07


Dando continuidade ao que já estava sendo verificado nas questões anteriores, a sétima questão tentou averiguar se a Capoeira teria um lugar como disciplina obrigatória dentro dos cursos de Educação Física no julgamento dos professores pesquisados.


Seguem-se os resultados: 14 professores (34%) afirmaram que com certeza ela têm seu lugar, 13 (33%) responderam talvez, 11 (28%) responderam que não e 2 (5%) não souberam responder.


Nesta questão podemos verificar, segundo as respostas colhidas, que a inclusão da disciplina obrigatória já merece ser discutida, pois a parcela de professores que acham que ela merece ser inclusa (34%) é considerável, além de que 33% ficaram na dúvida, esta podendo ser causada por falta de um maior conhecimento sobre o tema em questão: Capoeira.


Para Reis (2001) a Capoeira vem despontando por ser um desporto genuinamente brasileiro, promovendo novos elementos para uma provável discussão de uma atividade física que promova saúde e qualidade de vida, sendo essa discussão muito relevante para a Educação Física atual.
Gráfico 07. Você acha que a capoeira teria um lugar dentro da grade curricular dos cursos de educação física como disciplina obrigatória?
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Questão 08


A oitava questão do questionário aplicado aos professores universitários teve caráter bem específico ao perguntar se eles tinham conhecimento de alguma universidade ou faculdade da cidade de Fortaleza que oferecesse em sua grade curricular a disciplina de Capoeira de forma obrigatória.


Foram coletadas as seguintes respostas: 36 pesquisados (90%) responderam não, enquanto 4 (10%) responderam sim.


Da mesma forma que houve uma confusão com os acadêmicos que participaram da pesquisa, quando lhes foi perguntado da existência da disciplina Capoeira nos seus respectivos cursos de graduação, o conflito de idéias aparece novamente com os professores, pois 4 (10%) dos 40 (100%) participantes disseram conhecer uma instituição de ensino superior da cidade de Fortaleza que oferte a disciplina obrigatória de Capoeira, enquanto a presente pesquisa verificou todas as grades curriculares das instituições da cidade e não encontrou tal disciplina obrigatória, podendo alguma grade ter sido modificada.
Gráfico 08. Você tem conhecimento de alguma instituição de ensino superior na cidade de fortaleza que ofereça a capoeira na sua grade curricular como disciplina obrigatória?
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Questão 09


Na questão de número nove a pesquisa procurou verificar se, na opinião dos professores pesquisados, era viável alguma instituição que ofertasse o curso de Educação Física na cidade de Fortaleza, incluir uma disciplina obrigatória de Capoeira na sua grade curricular.


Obtiveram-se os seguintes resultados: 15 professores (37%) disseram que sim; 11 (27,5%) responderam não; outros 11 (27,5%) responderam em parte e 3 participantes (8%) não souberam responder.


Analisando os resultados podemos verificar uma grande dúvida na mente dos professores, pois uma boa parcela, 11 (27,5%), respondeu “em parte” e outros 3 (8%) nem souberam responder, mostrando a carência de conhecimento a respeito da Capoeira para melhor caracterizá-la e identificá-la ou não como uma disciplina em curso de formação em Educação Física.


Também constatamos a relevância do tema com a maioria das respostas, 15 (37%), sendo favoráveis à inclusão da Capoeira, concluindo que no mínimo este assunto deve ser mais bem analisado.


Podemos citar aqui mais uma vez as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Educação Física, que em uma resolução diz que cabe a Instituição de Ensino Superior, a organização curricular do curso de graduação, mas que enfatiza que ela poderá congregar outras aptidões e competências que se revelem apropriadas com seus projetos pedagógicos (BRASIL, 2004).
Gráfico 09. Você acha viável uma instituição de ensino superior da cidade de Fortaleza, que oferte o curso de educação física, incluir na sua grade curricular uma disciplina obrigatória de capoeira?
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Questão 10


Da mesma forma que ocorreu nos questionários elaborados para os graduandos e graduados, a última questão do questionário aplicado aos professores universitários também perguntou de uma maneira bem objetiva aos pesquisados, se tivessem o poder de decisão, incluiriam a Capoeira na grade curricular das instituições em que ensinam como disciplina obrigatória.


Seguem-se os resultados: 16 professores (40%) responderam não, 12 (30%) responderam talvez e outros 12 (30%) disseram que com certeza incluiriam a Capoeira como disciplina obrigatória.


Mais uma vez nos deparamos com a dúvida em relação ao assunto tratado, pois é grande o percentual que respondeu “talvez” (30%), mas somando-se ao percentual que respondeu “com certeza” (30%), verificamos que este tema não pode ser deixado de lado, deve no mínimo ser levado em consideração, mesmo grande parte das respostas sendo negativas em relação à inclusão da disciplina. 

Segundo Reis (2001) intelectuais de muitas áreas passaram a estudar a Capoeira como um rico elemento que poderia participar de várias áreas do conhecimento humano como fontes de estudos, pesquisas e de programas curriculares de ensino.
Gráfico 10. Se você tivesse o poder de decisão, incluiria a capoeira na grade curricular do curso de educação física da instituição em que leciona como disciplina obrigatória?
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6.4 Análise das matrizes curriculares

Um dos nossos objetivos era analisar com um caráter informativo as matrizes curriculares dos cursos de Educação Física das instituições que participaram da pesquisa, sendo assim recorremos aos endereços eletrônicos de todas as universidades e faculdades participantes, e, no momento da pesquisa (segundo semestre de 2007) apenas a Universidade de Fortaleza (UNIFOR) tinha em sua matriz curricular a disciplina de Educação Física como cadeira optativa, entretanto atualmente houve uma reforma em seu currículo, e a Capoeira não faz mais parte de sua matriz curricular. 


No anexo A estão presentes todas as matrizes curriculares, com exceção das matrizes da FAMETRO e UFC, que não estavam disponibilizadas em seus respectivos sítios eletrônicos no momento desta pesquisa. E como já havia citado nas análises dos questionários, em nenhum curso de Educação Física da cidade de Fortaleza a Capoeira ocupa um lugar como disciplina obrigatória e muito menos como optativa, lembramos que a matriz curricular da UNIFOR que está no anexo A é atual e justamente por este motivo não consta a disciplina Capoeira como optativa. 

Em todos os conteúdos programáticos podemos ver a disciplina de Lutas, Atividades Rítmicas e/ou Dança, sendo essas disciplinas que talvez possam abordar a temática Capoeira, além da disciplina de Folclore e Cultura Popular, que também encontramos como uma disciplina. 


Também pudemos verificar que existem disciplinas obrigatórias de modalidades esportivas e atividades físicas específicas, como: Vôlei, Basquete, Natação, Futebol, Futsal, Ginástica Rítmica, Hidroginástica, sendo que algumas dessas modalidades têm uma relação histórico-cultural com o Brasil inferior à existente com a Capoeira. 

É válido lembrar aqui que nos questionários aplicados aos participantes, encontramos algumas respostas que diziam a Capoeira ser uma disciplina obrigatória de algum curso pesquisado, logo podemos deduzir que ela deve ser abordada em alguma dessas disciplinas (provavelmente a de Lutas) como um conteúdo obrigatório ou optativo, dependendo da visão do professor que leciona tal disciplina.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Adeus, adeus, boa viagem...”
Tendo em nossas mãos todos os resultados e feita a análise quantitativa destes, apresentaremos a conclusão a respeito do nosso problema central, que é: Qual a real necessidade da Capoeira ser implementada na matriz curricular dos cursos de Educação Física da cidade de Fortaleza?
Verificamos que os grupos participantes da pesquisa (acadêmicos, graduados e professores universitários), todos estes com ligação direta com a Educação Física, têm um real interesse pela temática Capoeira.

 Assim concluímos:

A) Que os acadêmicos entendem que a Capoeira deve ter um espaço dentro da matriz curricular do curso de Educação Física, sendo esta uma necessidade bastante real em vista ao que colhemos em suas respostas;

B) Que os participantes da pesquisa têm uma grande dúvida sobre o que realmente é a Capoeira, pois quando se tentou buscar uma definição para a modalidade, a divergência de idéias foi grande e até mesmo confusa, mostrando que ainda hoje, não se sabe realmente o que é Capoeira, de onde é, se é luta, dança, cultura, esporte ou até mesmo se pertence a nossa cultura; 

C) Que os graduados mostraram ter uma maior carência de informações quando o assunto é Capoeira, pois os mesmos não tiveram um embasamento necessário durante sua formação acadêmica a respeito do tema;

D) Que os professores também minimizaram o conceito de Capoeira, resumindo apenas a uma forma de luta; 

E) Que os mesmos têm convicção da importância da Capoeira dentro da Educação Física, podendo ter o seu espaço em um conteúdo programático do curso em questão;

F) Que a carência por parte destes profissionais em relação à Capoeira, é devida a falta de uma abordagem expressiva dentro dos cursos de Educação Física;

G) Que alguns participantes envolvidos não têm consciência da enorme riqueza que esta arte pode oferecer;

H) Que alguns profissionais não se sentem preparados para ministrar aulas com o conteúdo da Capoeira, ação motivada possivelmente pela falta de embasamento teórico-prático nos cursos de formação superior;

I) Que, nas matrizes curriculares dos cursos de Educação Física das instituições participantes da pesquisa não há a presença da disciplina Capoeira de modo exclusiva.

Finalizando, acreditamos que com toda a revisão de literatura apresentada e com a análise quantitativa dos resultados obtidos nos questionários, este trabalho provou que a temática: Capoeira como disciplina curricular dos cursos de Educação Física é extremamente relevante, e deve, no mínimo, ser mais discutida no meio acadêmico e estar presente em pauta nas reuniões daqueles profissionais responsáveis em formular matrizes curriculares para os cursos de Educação Física da cidade de Fortaleza.


Após a realização deste estudo e depois de realizadas nossas conclusões, recomendamos aos profissionais que trabalham com Educação Física, sejam estes com licenciatura ou bacharelado, importando apenas que o trabalho seja com cultura corporal do movimento, que procurem conhecer um pouco mais sobre esta manifestação que vem a cada dia conquistando mais espaço na comunidade científica e que há muito tempo já tem um lugar cativo dentro da classe menos favorecida da sociedade, não queremos que tais profissionais se aprofundem de tal maneira no assunto a ponto de se tornarem mestres de Capoeira, mas apenas sugerimos que apreciem mais nossa história, nossa cultura, nossas raízes, para que saibam as noções básicas de uma modalidade tão nacional.


Aproveitamos para afirmar também que este é um estudo inacabado, pois usando a linguagem da Capoeira: berimbau chamou pra roda, agora que o jogo começou.  Iniciamos a discussão do assunto, mas sabemos que ainda há muito que se debater, assim esperamos ter contribuído com o assunto abordado.
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APÊNDICE A
QUESTIONÁRIO – GRADUANDOS
	DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

INSTITUIÇÃO: ___________________________________________________

SEMESTRE: _______________


1 - Você conhece Capoeira? 

(   ) sim       (   ) não

2 – Se você conhece, como conheceu?

(   ) Já vi uma roda
(   ) Já pratiquei

(   ) Através de amigos

(   ) Outros 

3 – Como você define a Capoeira?

(   ) Luta

(   ) Dança

(   ) Jogo

(   ) Outros
4 - Você acha que a Capoeira faz parte da nossa cultura?

(   ) Sim      (   ) Em parte     (   ) Não sei      (   ) Não

5 - No seu curso você tem a disciplina de Capoeira?

(   ) Sim, obrigatória.      (   ) Sim, optativa.      (   ) Não sei      (   ) Não

6 - Durante o seu curso alguma disciplina abordou algum tema sobre Capoeira?

(   ) Sim      (   ) Não lembro     (   ) Não

7 - Você acha que a Capoeira tem alguma relação com a Educação Física?

(   ) Sim      (   ) Em parte      (   ) Não sei      (   ) Não

8 - Você acha que a Capoeira teria um lugar dentro da grade curricular dos cursos de Educação Física?

(   ) Com certeza      (   ) Talvez      (   ) Não sei      (   ) Não

9 - Você sente ou sentiu falta, por algum motivo, de algum conhecimento sobre Capoeira?
(   ) Sim      (   ) Não lembro      (   ) Não

10 - Você acha que alguma disciplina do curso de Educação Física deveria fazer alguma abordagem sobre Capoeira?

(   ) Sim      

(   ) Não sei

(   ) Não

11 - Você gostaria que na grade curricular do seu curso tivesse a disciplina Capoeira?
(   ) Sim, obrigatória.      (   ) Não sei
(   ) Sim, optativa.          (   ) Não

(   ) Já tem.

12 - Se você tivesse o poder de decisão, incluiria a Capoeira na grade curricular do curso de Educação Física da instituição em que estuda como disciplina obrigatória?

(   ) Com certeza      (   ) Talvez      (   ) Não sei      (   ) Não

Muito obrigado!
APÊNDICE B
QUESTIONÁRIO - PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS
	DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

INSTITUIÇÃO (ÕES): ______________________________________________

________________________________________________________________


1 - Você já leu algo a respeito da Capoeira?
(   ) Sim      

(   ) Não lembro 

(   ) Não
2 - Como você classificaria a Capoeira?

(   ) Esporte      (   ) Cultura      (   ) Arte marcial      (   ) Dança      (   ) Outros

3 - Você acha que a Capoeira tem alguma relação com a Educação Física?

(   ) Sim      (   ) Em parte      (   ) Não sei      (   ) Não

4 - Você acha importante para os alunos do curso de Educação Física terem alguma vivência sobre Capoeira?

(   ) Sim, muito      (   ) Sim, um pouco      (   ) Não sei      (   ) Não

5 - Você acha necessário o professor de Educação Física atual ter algum conhecimento sobre Capoeira?

(   ) Sim      (   ) Em parte      (   ) Não sei      (   ) Não

6 - Como você acha que a Capoeira poderia ser abordada dentro dos cursos de Educação Física?

(   ) Disciplina obrigatória

(   ) Disciplina optativa

(   ) Disciplina obrigatória e optativa ( aprofundamento)

(   ) Um tema da disciplina de lutas

(   ) Um tema da disciplina de danças ou cultura popular

(   ) Nenhuma

(   ) Outros 

7 - Você acha que a Capoeira teria um lugar dentro da grade curricular dos cursos de Educação Física como disciplina obrigatória?
(   ) Com certeza      (   ) Talvez      (   ) Não sei      (   ) Não

8 - Você tem conhecimento de alguma instituição de ensino superior na cidade de Fortaleza que ofereça a Capoeira na sua grade curricular como disciplina obrigatória?

(   ) Sim      

(   ) Não sei

(   ) Não

9 - Você acha viável uma instituição de ensino superior da cidade de Fortaleza, que oferte o curso de Educação Física, incluir na sua grade curricular uma disciplina obrigatória de Capoeira?

(   ) Sim      (   ) Em parte      (   ) Não sei      (   ) Não

10 - Se você tivesse o poder de decisão, incluiria a Capoeira na grade curricular do curso de Educação Física da instituição em que leciona como disciplina obrigatória?

(   ) Com certeza      (   ) Talvez      (   ) Não sei      (   ) Não

Muito obrigado!
APÊNDICE C
QUESTIONÁRIO - GRADUADOS
	DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

INSTITUIÇÃO NA QUAL SE FORMOU: ___________________________________

___________________________________________________________________

ANO DA GRADUAÇÃO: _________


1 - Você conhece Capoeira? 

(   ) sim       (   ) não

2 - Se você conhece, como conheceu?

(   ) Já vi uma roda

(   ) Já pratiquei

(   ) Através de amigos

(   ) Outros 

3 - No seu curso de graduação existia a disciplina de Capoeira?

(   ) Sim, obrigatória      (   ) Sim, optativa      (   ) Não lembro      (   ) Não

4 - Você teve alguma vivência ou experiência com a Capoeira durante o seu curso de Educação Física?

(   ) Sim      

(   ) Não lembro      

(   ) Não

5 - Você acha viável (materiais, local, interesse dos alunos) trabalhar com a Capoeira na Educação Física Escolar?
(   ) Sim      (   ) Em parte      (   ) Não

6 - Você já teve alguma necessidade de trabalhar a Capoeira com seus alunos por qualquer motivo?

(   ) Muito      (   ) Um pouco      (   ) Não lembro      (   ) Não

7 - Você acha que deveria ter tido uma disciplina de Capoeira no seu curso de formação superior?

(   ) Sim, obrigatória      (   ) Sim, optativa      (   ) Não sei      (   ) Não
8 - Você trabalharia com a Capoeira nas suas aulas de Educação Física?

(   ) Com certeza       (   ) Não sei       (   ) Não

9 - Você acha que seria possível ministrar o conteúdo da Capoeira na escola? 

(   ) Sim      (   ) Não sei      (   ) Não

10 - Você acha importante para seus alunos terem algum conhecimento sobre Capoeira?

(   ) Sim      (   ) Em parte       (   ) Não sei      (   ) Não

11- Se você tivesse o poder de decisão, incluiria a Capoeira na grade curricular do curso de Educação Física da instituição em que você se formou como disciplina obrigatória?

(   ) Com certeza      (   ) Talvez      (   ) Não sei      (   ) Não

Muito obrigado!
APÊNDICE D
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Concordo em participar como voluntário (a) da pesquisa intitulada: “A necessidade da Capoeira na grade curricular dos cursos de Educação Física das universidades e faculdades da cidade de Fortaleza”. Fui esclarecido (a) que tal pesquisa tem como objetivo principal verificar a real necessidade de inclusão da Capoeira nos currículos dos cursos de Educação Física.
Estou ciente que a minha participação não acarretará em nenhum prejuízo por danos morais durante a pesquisa, uma vez que será mantida toda a sua integridade físico-psicológica, sendo garantida a privacidade das informações colhidas e utilizando-as somente sobre o caráter científico. Fui informado(a) que receberei esclarecimentos sobre o andamento do projeto quando requisitar, podendo desistir da participação no projeto assim que desejar.

Declaro ter sido informado(a) pelo pesquisador sobre o desenvolvimento da pesquisa, os procedimentos a serem adotados, as finalidades, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes da minha participação. 

Obs.: O presente termo será feito em duas vias (uma para o participante e outra para o pesquisador).

Fortaleza, _____ de _________________ de 2007.

___________________________________________________

Nome do avaliado

_____________________________________________________ 

Pesquisador responsável – Prof. Ms. Heraldo Simões

Fones: (85) 31019795 - 31019800 
ANEXO A ─ Matrizes curriculares
Universidade Estadual do Ceará (UECE)

1º Semestre

Introdução a Psicologia
Dimensões Filosófica Da Ed. Física
Folclore e cultura Popular

Bases Biológicas Aplicadas

Hist. Metd. E Sistemas de Ed. Física

Intr. A Ed. Física e ao Esporte

Didática Geral

2º Semestre

Fisiologia Humana

Anatomia Humana

Prev. De Acident. E Prim. Socorros
Atletismo I  

Org. E Legislacao 
3º Semestre

Psicologia Da Educacao  

Nutricao E Desenvolvimento Humano  

Bases Teor. E Metod.trein.esportiv  

Esporte I - Futsal/futebol  

Cinesiologia  

Didatica Aplic. A Ed. Fisica 
4º Semestre 

Esportes Ii - Handebol/basquete  

Lutas (judo/karate) 

Metodos E Tecnicas De Pesquisa  

Recreacao,lazer E Jogos  

Estr. Func. Ens.fund. E Medio 

5º Semestre
Ed. Fisica Escolar  

Natacao I  
Voleibol  

Esporte Na Escola  

Teoria Da Motricidade Humana  
6º Semestre

Estag. Supervisionado I (ed.fisica)  

Fisiologia Do Exercicio  4 CS669 
Biomecanica Do Exerc. E Mov. Humano  
Metod. Da Pesquisa Em Ed. Fis. E Esporte 
Esporte Na Escola 
7º Semestre 

Treinamento Esportivo I  

Nutricao Aplicada Ao Trein. 

Estag. Supervisionado Ii (ed.fisica)  

Monografia I ( Ed. Fisica )  

Atletismo Ii  
8º Semestre

Estag. Supervisionado Iii (ed. Fisica )  

Estagio Supervisionado ( Ed. Fisica )  
Treinamento Esportivo Ii  

Natacao Ii  

Seminario (ed. Fisica )  

Monografia Ii ( Ed. Fisica )  
Disponível em:

<http://www.uece.br/php/viewGrade.php?setor=70>, acesso em 07 de maio de 2008. 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR)

Semestre 1
 Anatomia Humana I
Bioquímica
Filosofia Geral
Histol. e Embriol Humana
Introducao ao Curso Ed Fisica
Semestre 2
Esportes Coletivos I      
Lazer e Jogo      
Metodol do Trabalho Científico
Planej de Ensino e Avaliação
Psicologia da Aprendizagem
Semestre 3
Atividade Física Adaptada
Esportes Individuais I      
Fisiologia Humana
Psicomotricidade Na Educação   

Semestre 4
Cinesiologia      
Esportes Coletivos II
Fisiologia da Atividade Física
Lutas
      

Semestre 5
Ativ Rítmicas e Expressivas
Atividade Física e Saúde
Biomecânica em Educação Física      
Ginásticas
   

Semestre 6
Esportes Coletivos IIi     
Esportes Individuais II
Fund do Treinamento Desportivo
Primeiros Socorros
Trabalho Conclusão de Curso I
      

Semestre 7
Avaliação Física    
Ed Física Na Saúde Coletiva     
Musculação     
Trabalho Conclusão de Curso II
      

Semestre 8
Estagio em Ativ Física e Saúde   

Estagio em Esporte e Lazer    

Gestão e Marketing Ed Física
Optativas:
Filosofia da Educação I

Currículos e Programas

Educação A Distancia I

Dinâmica de Grupo

Psic e Rel Humanas Na Saúde

Esportes Com A Natureza

Hidroginástica

Expressão Vocal

Disponível em:
<http://www.unifor.br/pls/oul/w_graduacao_ncm.detalhe_curso?p_cd_curso=31&p_tipo_pagina=grad>, acesso em 07 de maio de 2008. 
Faculdade Integrada do Ceará (FIC)

1º Semestre 

Anatomia humana

Atividade complementar i
Atletismo i
Fundamentos biológicos da educação física
Fundamentos filosóficos da educação física
Ginástica i

2º Semestre 

Atividade complementar ii

Atletismo ii

Fundamentos sócio-antropológico da educação física

Ginástica ii

História da educação física

Metodologia do trabalho científico

Natação i

Neuroanatomia aplicada a desporto

Rítmica e dança

3º Semestre 

Atividade complementar iii

Basquetebol

Basquetebol

Cinesiologia e biomecânica

Fisiologia geral

Ginástica iii

Natação ii

Psicologia geral  

4º Semestre 

Atividade complementar iv

Atividade física para terceira idade

Didática

Fisiologia do exercício

Futebol

Primeiros socorros

Psicologia desportiva

Voleibol

5º Semestre 

Estágio de observação

Handebol

Musculação

Planejamento e gestão desportiva

Recreação e lazer

Teorias do lazer

6º Semestre 

Esporte, ação e aventura e lazer

Estágio de acompanhamento

Futsal

Ginástica olímpica e rítmica desportiva

Nutrição desportiva

Treinamento desportivo

7º Semestre 

Atividades motoras no lazer

Eletiva i

Ética e relações profissionais

Lutas

Medidas e avaliação em educação física

Prática profissional i

Projeto de conclusão de curso i

8º Semestre 

Atividade de lazer para grupos especiais

Educação em saúde

Educação em saúde

Eletiva ii

Gestão de eventos em lazer e turismo

Prática profissional ii

Projeto de conclusão de curso ii

Disponível em: 
< http://www.fic.br/v4/ensino/ensino_graduacao_ed_fisica.htm>, acesso em 07 de maio de 2008.
Faculdades Nordeste (FANOR)
1º Semestre

Anatomia Humana Geral 

Aprendizagem e Desenvolvimento Motor 

Bioquímica e Farmacologia 

Língua Portuguesa 

Programa de Experiências Profissionais 

2º Semestre

Natação 

Fisiologia Humana 

Atletismo 

Ciências Humanas e Sociais 

História Metódos e Sistemas da Educação Física 
3º Semestre
Voleibol 

Carreira, Liderança e Trabalho em Equipe 

Atividade Complementar 

Handebol 

Políticas Públicas,Responsabilidade Social e Org.

Desportiva
4º Semestre
Metodologia da Pesquisa 

Danças e Folclore 

Didática 

Educação e Saúde 

Técnicas de Socorros Urgentes 
5º Semestre
Treinamento Desportivo 

Cinesiologia e Biomecânica 

Basquetebol 

Nutrição 

Recreação e Lazer 

Fisiologia do Exercício 
6º Semestre
Futsal 

Educação Física para Grupos Especiais 

Futebol 

Atividade Complementar 
7º Semestre
Cineantropometria 

Esportes de Aventura 

Lutas 

Psicomotricidade 

Musculação 
8º Semestre
Trabalho de Conclusão de Curso 

Estágio Curricular 

Estudos Avançados em Educação Física 

Disponível em:

 < http://www.fanor.edu.br/files/matrizespdf/edfisica.pdf>, acesso em 07 de maio de 2008.
Faculdade Católica do Ceará (MARISTA) 

Bacharelado
1º Semestre

Biologia Aplicada à Educação Física

Filosofia da Educação Física

Fundamentos da Educação Física

Fundamentos de Anatomia Humana

Ginástica

Informática Instrumental

Metodologia do Trabalho Cientifico
2º Semestre

Atividades Rítmicas

Atletismo I

Bioquímica Aplicada a Atividade Física

Fundamentos da Educação Física para Portadores de Necessidades Especiais I

Handebol I

História da Educação Física

Sociologia da Educação Física

3º Semestre

Atletismo II

Fisiologia Humana

Fundamentos da Educação Física para Portadores de Necessidades Especiais II

Ginástica Artística

Higiene e Socorros de Urgênica

Planejamento e Gestão em Educação Física

Psicologia Aplicada a Educação Física e ao Esporte

4º Semestre

Antropologia da Educação Física

Cinesiologia

Fisiologia do Exercício

Ginástica Rítmica

Lazer e Recreação

Marketing Desportivo

Musculação

5º Semestre

Basquetebol I

Estatística

Ética Profissional em Educação Física

Futebol I

Métodos e Técnicas de Pesquisa em Educação Física

Natação I

6º Semestre

Didática em Educação Física

Futsal I

Lutas em Educação Física I

Medidas e Avaliação em Educação Física

Natação II

Teoria e Prática da Dança e do Folclore

Voleibol I

7º Semestre

Comunicação Corporal em Educação Física

Estágio Supervisionado I

Futebol II

Handebol II

Legislação e Organização do Sistema Desportivo Nacional

Lutas em Educação Física II

Nutrição em Educação Física e Esportes

Treinamento Desportivo I

8º Semestre

Aspectos Metodológicos das Atividades em Academias

Basquetebol II

Estágio Supervisionado II

Futsal II

Treinamento Desportivo II

Voleibol II
9º Semestre

Esportes Radicais

Estágio Supervisionado III

Hidroginástica

Meio Ambiente na Educação Física

Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) - Monografia
Licenciatura

1º Semestre

Biologia Aplicada à Educação Física

Filosofia da Educação Física

Fundamentos da Educação Física

Fundamentos de Anatomia Humana

Ginástica

Informática Instrumental

Pesquisa e Prática Pedagógica em Educação Física I

2º Semestre

Atletismo I

Bioquímica Aplicada a Atividade Física

Fundamentos da Educação Física para Portadores de Necessidades Especiais I

Handebol I

História da Educação Física

Metodologia do Trabalho Cientifico

Pesquisa e Prática Pedagógica em Educação Física II

Sociologia da Educação Física

3º Semestre

Didática em Educação Física

Fisiologia Humana

Ginástica Artística

Higiene e Socorros de Urgênica

Ludomotricidade na Escola

Pesquisa e Prática Pedagógica em Educação Física III

Psicologia do Desenvolvimento

4º Semestre

Antropologia da Educação Física

Atividades Rítmicas

Cinesiologia

Educação Física Infantil

Estrutura e Funcionamento da Ed Básica

Fisiologia do Exercício

Lazer e Recreação na Escola

Pesquisa e Prática Pedagógica em Educação Física IV

5º Semestre

Basquetebol I

Currículo e Planejamento em Educação Física Escolar

Estágio Supervisionado I - Educação Infantil e Ensino Fundamental

Estatística

Ética Profissional em Educação Física

Hidroginástica

Natação I

Organização e Gestão da Escola

6º Semestre

Estágio Supervisionado II - Ensino Fundamental

Futsal I

Ginástica Rítmica

Lutas em Educação Física I

Medidas e Avaliação em Educação Física

Metodologia do Desporto Escolar

Teoria e Prática da Dança e do Folclore

Voleibol I

7º Semestre

Atividades Físicas para Grupos Especiais

Comunicação Corporal em Educação Física
Estágio Supervisionado III - Ensino Médio

Futebol I

Legislação e Organização do Sistema Desportivo Nacional

Nutrição em Educação Física e Esportes

Trabalho de Conclusão do Curso (TCC)

Bacharelado disponível em:
<http://www.catolicaceara.edu.br/index.php?page=matriz&cd_curso=1>, acesso em 07 de maio de 2008.
Licenciatura disponível em:

<http://www.catolicaceara.edu.br/index.php?page=matriz&cd_curso=7>, acesso em 07 de maio de 2008.

Faculdade Integrada da Grande Fortaleza (FGF)

1º Semestre 

Filosofia, sociologia e ética 

Introdução à informática 

Metodologia cientifica 

Português instrumental 

Prática curricular i 

Tópicos de antropologia aplicada à educação física 
2º Semestre 

Anatomia humana 
Ginástica escolar 
Manifestações rítmicas e expressivas escolares 

Prática curricular ii 

Princípios bás. Da histologia e embriologia humana 

Topicos históricos aplicados à ed. Física escolar 
3º Semestre 

Educação física na infância 

Esporte escolar 
Jogos motores escolares 

Prática curricular iii 

Psicologia da educação 

Tóp. De fisiologia aplicados à ed.física escolar 4º semestre letivo
4º Semestre
Aprendizagem motora disciplina eletiva i 

Educação física no ensino fundamental 

Estagio supervisionado i 

Prática curricular iv 

Tópicos de cinesiologia aplic. À ed.física escolar

Tópicos de crescimento e desenvolvimento humano 
5º semestre 

Ed.física escolar para pessoas com nec. Especiais 

Educação física no ensino médio 

Estagio supervisionado ii 

Lutas aplicadas à educação física escolar 

Pensamento pedagogico e didático da educ. Física 

Tópicos de educação e avaliação educacional 
6º Semestre 

Atividades aquáticas aplicadas à ed.física escolar 

Disciplina eletiva ii 

Estágio supervisionado iii 

Estrutura e funcionamento: escola e sociedade 

Monografia 

Tópicos de saúde pública aplicada à ed. Física 

Disponível em:

 < http://www.fgf.edu.br/default.asp>, acesso em 07 de maio de 2008.
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